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Introduqao

1. Paiavras prévias

Quando, após Abril de 74, se criaram diversas disciplinas de Pré-História na licenciatura
de Historia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, aquela área temática encontrava-se
marginalizada no ámbito da investiga^áo arqueológica do Norte de Portugal, Nessa época, a
arqueología estava polarizada pela chamada "cultura castreja", ou seja, por uma problemática
articulável com a Proto-História/Romaniza^áo do norte do país.

Ao longo do séc. XX, eruditos e alguns arqueólogos (portugueses e estrangeiros) haviam
efabulado (com maior ou menor intuigáo) sobre o passado pré-histórico do Norte, sem nunca
terem recorrido a testemunhos arqueológicos fiáveis, resultantes duma análise arqueográfica ade-
quada. Devido a essa debilidade, nao havia sido montado um discurso mínimamente coerente,
mesmo que elementar, sobre o passado anterior á Idade do Ferro. Há vinte e sete anos, a Pré-
-História do Norte de Portugal, enquanto saber e área de investiga^áo, praticamente nao existia.

Foi assim, num contexto de absoluto vazio de informagáo arqueográfica moderna (pros-
pecgóes e escavagóes realizadas em moldes científicos) e dum aparente desinteresse pelo tema
que, na segunda metade da década de 70, se deram os primeiros passos na constituigáo duma
equipa apostada em "recuperar" a Pré-História do Norte de Portugal.

Nesta construgáo, a Faculdade de Letras da universidade do Porto, através dos seus
docentes/investigadores e alunos, teve um papel decisivo. Formou nao só pessoas, como ensi-
nou metodologías e abordagens teóricas de ponta, que ainda boje sao referencia na arqueolo
gía pré-histórica peninsular.

Este texto pretende fornecer algumas pistas para a história da constituigáo dum "campo
de conhecimento" que nasceu no seio da Universidade, mesmo que o seu aprofundamento
tenha ocorrido em cenários que extravasaram necessariamente as suas fronteiras.

2. O ensino da Pré-História na Faculdade de Letras do Porto (1975 - 2002) ̂

• Após um interregno de cerca de dois anos, durante o qual se interrompeu e alterou o
programa de estudos do curso de História existente á data de Abril de 1974 2, surge, em
1976/77, na FLUP, uma reforma curricular no ámbito daquela licenciatura.

* Departamento de Ciencias e Técnicas do Patrimonio (DCTP) da Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
E-mail: vojsoj@mail.telepac.pt.

1 Agradecemos á Dr®. Margarida Santos, responsável pelo Arquivo Central da FLUP e á Di^. Eugénia Matos
Fernandos que lidera o Arquivo Central da Reitoria da U.P., todas as informacóes prestadas sobre o ensino da Pré-
-História ñas licenciaturas da Faculdade de Letras, particularmente entre os anos lectivos de 1974/75 e 1980/81.

2 Durante o ano lectivo de 1974/75 o 1° ano do curso de História nao funcionou. No entanto, foi ministrada a

disciplina de Pré-História para alunos de outros anos que ainda a nao tinham concretizado. Em 1975/76, no quadro
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Tal reforma tem um funcionamento exclusivamente interno e vigora durante os anos lec
tivos de 1976/77 e 1977/78. É entáo montada uma licenciatura de cinco anos (correspondendo
tres anos ao bacharelato e outros dois a pré-especializagóes). No que respeita á Pré-História,
esta área temática vé a sua dimensáo crescer em 1976/77: no 1° ano, com a disciplina de Pré-
-História Geral e no 4^ e 5- anos com Economía e Sociedade Pré-históricas, Pré-História
Peninsular I e II, Arqueología Pré-Histórica e Seminario de Pré-História. Em l^ll/lS, ainda no
contexto do mesmo figurino curricular, o 4° e 5° anos sofrem uma redugao de disciplinas rela
cionadas com a Pré-História: sao apenas ministradas Pré-História Peninsular I e II q o Seminario
de Pré-História I e II.

• Em 1978 dá-se uma reestrutura^ao, a nivel nacional, dos cursos das Faculdades de
Letras. Nesse ámbito, nasce a Variante de História de Arte e Arqueologia da licenciatura de
História. Esta variante e o curso de História passam a ter, cada um, a dura^áo de quatro anos.

Em História surge, no 1- ano, a disciplina de Pré-História, que ainda actualmente consta
do plano de estudos desta licenciatura. Na Variante de História de Arte e Arqueologia (que ape
nas sobreviverá dois anos, entre 1978 e 1980) também só ocorre, no 1° ano, a disciplina de Pré-
-História (Geral e Peninsular). Assim, com a autonomizagáo da História de Arte e Arqueologia
em rela^áo á História, e paradoxalmente, volta-se, no que se refere á Pré-História, ao plano de
estudos do curso de História vigente em Abril de 1974.

• Em 1980/81 cria-se a Variante de Arqueologia do curso de História, a qual, com alguns
acidentes de percurso, permanecerá intacta até á constituirán da licenciatura de Arqueologia em
1999/2000.

A Variante de Arqueologia (tal como a Variante de História de Arte, criada ao mesmo
tempo) terá a dura^áo de quatro anos, instituindo, no 1® ano, as disciplinas de Orígens do
Homens e da CiiHlizagdo (com um conteúdo mais abrangente do que Pré-História) e Pré-
-História Peninsular. Simultáneamente, na Variante de História de Arte, também no 1° ano,
surge Arte da Pré-História.

Em 1984/85, no ámbito das opróes da Variante de Arqueologia, aparece a disciplina de
Arte da Pré-História e da Proto-História.

Em 1987/88, no quadro da reestruturaráo curricular que cria os ramos científico e peda
gógico da Variante de Arqueologia, dá-se uma "arrumaráo" diferente as disciplinas da Pré-
-História: no 1- ano passa apenas a existir Pré-História (restringe-se novamente o ámbito cro
nológico) e no 2° ano surge Pré-História Peninsular.

• Em 1999/2000 é criada uma licenciatura generalista em Arqueologia, também com a
dura^áo de quatro anos. Esta licenciatura prevé, no 1° ano, as disciplinas semestrais de Origens
do Homem e da Civilizagdo (I e II) e Arqueologia Pré-Histórica Peninsular (I e II), e, no 4^ ano,
um Seminario de Projecto (anual, optativo).

A partir de 1999/2000 a Pré-História estará também presente na licenciatura de História
de Arte numa disciplina do 1- ano: Arte da Pré-História.

• Em conclusáo: de 1975 a 2002, no contexto das licenciaturas de História, Variante de
História de Arte e Arqueologia, Variante de Arqueologia, Variante de História de Arte,
Arqueologia e História de Arte (á excepgáo dos anos de 76 a 78, no curso de História), a área
temática da Pré-História raramente conseguiu ultrapassar a divisáo tradicional entre uma Pré-
-História Geral (de ámbito cronológico/cultural mais ou menos alargado) e uma Pré-História
Peninsular, com incursoes na Arte da Pré-História.

• A par da Variante de Arqueologia, surgiu, em 1989/90, o primeiro mestrado de Arqueo-
logia da FLUP, que seria também o primeiro, deste teor, a nivel nacional.

da licenciatura em História, que durava entáo cinco anos, foram criadas as disciplinas de Pré-História Geral /, Pré-
História Peninsular I, Arqueologia Pré-Histórica e Seminario de Pré-História. Este ano lectivo de 1975/76 corres
ponden a uma fase de transigáo que anteceden a reforma curricular do curso de História de 1976/77.
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Será no contexto dos mostrados de Arqueología e aínda no do mestrado de Arqueología
Pré-Histórica (criado em 1996), que a Pré-Hístória consolidará, na FLUP, a sua vertente curricular.

O quadro, em anexo, extremamente simplificado, regista o título e outras características das dis
ciplinas específicas de Pré-História inseridas nos mostrados de Arqueología, de 89 até á actualidade.

89/90 Mestrado de

Arqueología
- Megalítísmo em Portugal (P ano-anual)
- Pré-Hístória recente em Portugal: o 111° milénío (1° ano-anual)
- Tipología das cerámicas da Pré-Hístóría recente do Norte
de Portugal (2° ano-anual, optativa)

- Modelos Sociológicos da Pré-Hístóría recente da Europa
Ocídental (2° ano-anual, optativa)

91/92 Mestrado de

Arqueología
- Megalítísmo em Portugal I e II (1° ano-anual)
- Pré-Hístória recente em Portugal I e II
(1° e 2° ano-anual)

- Pré-Hístória recente da Península - variabílídade regional
(1° ano-anual, optativa)
- Modelos Sociológicos em Arqueología

Pré-Hístóríca (1° ano-anual, optativa)

93/94 Mestrado de

Arqueología
- Pré-Hístóría de Portugal I e II (1° ano - 1° e 2° sem.)
- Seminario para redacgáo de tese I e II (2° ano - 1° e 2° sem.)

96/97 Mestrado de

Arqueología
Pré-Hístóríca

- Arte rupestre em Portugal (1° ano - 1° sem.)
- Comunidades e paísagens: rela^oes entre popula^óes e

meío-ambíente na Pré-Hístória de Portugal (1° ano - 1° sem)
- Arquitecturas e construgáo simbólica da paísagem na

Pré-Hístóría de Portugal (1° ano - 2- sem.)
- Contríbuto das Ciencias Naturaís e Exactas á Arqueología

Pré-Hístóríca (1° ano - anual).

- Semínário para redac^áo de tese I e II (2° ano - 1° e 2° sem.)

98/99 Mestrado de

Arqueología
- Arquitecturas e terrítórios na Pré-Hístória recente da

Península Ibérica I e II (1° ano - 1° e 2° sem.)

2000/2001 Mestrado de

Arqueología
- Arquitecturas e terrítórios na Pré-Hístória recente da

Península Ibérica I e II (1° ano - e 1- sem.)

Se exceptuarmos o mestrado de Arqueología Pré-Histórica, verifica-se que esta área nao tem
vindo a ganhar espago nos mostrados de Arqueología geral. Tal deve-se a duas razóos principáis;

- a primeira prende-se com a duragáo dos próprios mostrados. Enquanto que em 89/90
e 91/92 os mostrados tinham dois anos curriculares, a partir de 93/94 todos passaram a forne-
cer um só ano curricular (seguido dum ano para apresentagáo de tese). Esta facto determinou,
pela própria lógica de funcionamento, uma retracgáo do número de disciplinas relacionadas
com Pré-História;

- a segunda razáo tem a ver com a implementagáo, nos últimos anos, de mostrados de
Arqueología cada vez mais generalistas: a especializagáo temática e/ou cronológica tende a
ocorrer apenas ao nivel da investigagáo com vista á apresentagáo de teses.

• Em conclusáo: se omitirmos os anos de 76 a 78, durante os quais a licenciatura de
História promoveu uma pré-especializagáo em Arqueología pré-histórica, ou os anos de 89 a 97
(com excepgáo de 93 a 95), em que os mostrados de Arqueología e Arqueología pré-histórica
ofereceram um loque mais variado de disciplinas adentro desta área, nao se pode afirmar, em
termos absolutos, que a FLUP, após Abril de 74, tenha sido um local particularmente vocacionado
para o ensino da Pré-História em Portugal.
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Apesar deste facto, a FLUP pode orgulhar-se de ter nao só criado urna "escola" ligada ao
ensino e investigagáo da Pré-História, como também ter contribuido de forma decisiva para a
elaboragao duma Pré-História recente do Norte de Portugal.

Tal sucesso deve ser imputado, em primeira instancia, aos docentes/investigadores de
Pré-História da Faculdade de Letras, que, ao longo de mais de vinte e cinco anos, no ámbito
da sua acgáo pedagógica, e no quadro de projectos de investiga^áo que orientaram, souberam
promover qualidades e acalentar "talentos" entre os estudantes e todos quantos quiseram par
ticipar na aventura de se criar, de raiz, um campo novo de saber e de investiga^ao.

3. Teses de Pré-História produzidas na Faculdade de Letras do Porto

• Entre 1994 e 2001 foram apresentadas na FLUP vinte e duas teses de Pré-História reali
zadas no ámbito dos mestrados de Arqueologia e Arqueologia pré-histórica (o primeiro, a fun
cionar desde 1989).

Dessas vinte e duas teses, onze versaram temas relativos á Pré-História do Norte de
Portugal.

Actualmente encontram-se em prepara^áo onze teses de mestrado em Pré-História, sendo
seis sobre o Norte de Portugal.

Registe-se, assim, o elevado número de teses de mestrado nesta área temática (apresen
tadas e em preparagáo). Por outro lado, é de relevar que se cerca de metade das teses incidiu
sobre questóes da Pré-História do norte do país, a outra metade abrangeu ou abrange proble
máticas relativas a outras regióes, tanto do centro como do sul, o que representa uma interes-
sante implanta^áo da FLUP em zonas exteriores á área geográfica de influencia directa da
Universidade do Porto.

• Independentemente das teses de doutoramento de Pré-História apresentadas na FLUP pelos
actuáis docentes/investigadores (uma délas orientadas por outro elemento da área), é de registar
uma co-orientagáo, por parte dum elemento da equipa de Pré-História da Faculdade de Letras,
numa tese de doutoramento de Pré-História apresentada, em 2000, na Universidade do Minho.

Encontram-se actualmente em preparagao, sob a orientagáo de professores da FLUP,
seis teses de doutoramento em Pré-História, sendo quatro sobre temáticas que abrangem o
Norte de Portugal 3.

4. O enquadramento científico e institucional da Pré-História na Faculdade de
Letras do Porto.

• A área da Pré-História dispóe actualmente de quatro docentes/investigadores, cujo per-
curso, no interior da Faculdade de Letras, se resume aqui de forma multo sucinta:

- Vítor Oliveira Jorge: entrou na FLUP, no ano lectivo de 74/75, como assistente eventual
do curso de História. É actualmente professor catedrático de nomeagáo definitiva do Departa
mento de Ciencias e Técnicas do Património (DCTP).

- Susana Oliveira Jorge: entrou como monitora do curso de História, na FLUP, no ano lec
tivo de 74/75; passou a assistente eventual, do mesmo curso, em 76/77. É actualmente profes-
sora associada com agrega^áo de nomeagáo definitiva do DCTP.

3 Como é obvio, nao se mencionam aqui os inúmeros júris, realizados na FLUP e em outras Universidades por
tuguesas, em que participaram (como arguentes ou simples vogais) os professores/investigadores de Pré-História da
Faculdade de Letras da U. P.
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- Maria de Jesús Sanches: entrou como assistente estagiária da Variante de Arqueología da
FLUP no ano lectivo de 84/85. É actualmente professora auxiliar de nomea^áo definitiva do DCTP.

- Sérgio Monteiro-Rodrigues: entrou como assistente convidado da Variante de Arqueo-
logia da FLUP no final do ano lectivo de 95/96. É actualmente assistente (preparando uma tese
de doutoramento) do DCTP.

Entre 1982/83 e 1987/88 exerceu na FLUP as fungoes de assistente estagiário, da Variante
de Arqueología, Joáo Pedro Paiva Cunha-Ribeiro, o qual passou a assistente em 1987. Nessa
qualidade, transitou para a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 1996.
• O enquadramento científico dos docentes/investigadores de Pré-História da FLUP deve

muito ao contacto directo com alguns investigadores franceses que orientaram (ou orientam) as
respectivas teses de doutoramento.

Referimo-nos, em primeiro lugar, e com especial destaque, ao Doutor Jean Roche, Maitre
de Recherches do C.N.R.S. (París), o qual orientou as teses de doutoramento de Vítor Oliveira
Jorge (1982) e Susana Oliveira Jorge (1986). Este investigador esteve aínda na origem duma
escola concebida na FLUP, que fomentou estudos de Pré-História Antiga no norte e centro do
país. Tal escola irradiou em diversas direc^oes ao longo das décadas de 70 e 80. Acrescente-se
que a ligagáo de Jean Roche á Faculdade de Letras e, particularmente, ao sector da Pré-História,
após Abril de 74, se deve muito ao empenho do Professor de Arqueología Carlos Alberto
Ferreira de Almeida.

No quadro do desenvolvimento das relances luso-francesas, nao podemos deixar de men
cionar o Doutor Jean-Pierre Texier, Directeur de Recherches do C.N.R.S. (París), o qual, na
sequéncia de esforgos desenvolvidos por Jean Roche, veio trabalhar para Portugal e foi co
orientador da tese de doutoramento de Joáo Pedro Paiva Cunha-Ribeiro, gerada também no
ámbito do sector de Pré-História da FLUP.

Áquele investigador também se devem contributos fundamentáis no quadro dos estudos
do quaternário do litoral minhoto, realizados pela Universidade do Minho.

Actualmente, o Doutor Jean Guilaine, Directeur de Recherches do C.N.R.S. e Professor no
Collége de France (París) é co-orientador (juntamente com Susana Oliveira Jorge) da tese de
doutoramento, em preparagáo, de Sérgio Monteiro-Rodrigues.

No ámbito de provas académicas realizadas pelos docentes/investigadores de Pré-História
da FLUP colaboraram, ao longo dos anos, os seguintes professores, provenientes de outras
Universidades: Prof. Doutor Jorge de Alarcáo (Professor catedrático da Universidade de
Coimbra); Prof. Doutor Martín Almagro-Gorbea (Professor catedrático da Universidade
Complutense de Madrid, Espanha); Prof. Doutor Germán Delibes de Castro (Professor catedrá
tico da Universidade de Valladolid, Espanhá).
• A Pré-História, enquanto campo disciplinar e área de investiga^ao, exerceu-se no ámbito

da Secgáo de Historia entre 1975 e 1997, ano em que passou a desenvolver-se no interior da
Secgáo de Arqueologia do Departamento de Ciencias e Técnicas do Patrimonio. Paralelamente,
funcionou no quadro do Instituto de Arqueologia, o qual se constituiu na FLUP em 1974, foi
formalmente reconhecido pelo Conselho Científico, em 1979, e dado internamente como extin
to em 1998.

Contributos para uma sequéncia cronoUSgico-cuÜural da

Pré-História do Norte de Portugal

• Nao se pode dizer que o contributo directo da Faculdade de Letras para a investigagáo
da Pré-História Antiga do Norte de Portugal tenha sido importante. Tal contributo traduz-se pri
meiro, nos inicios dos anos 80, pela identifica^áo paleolítica das gravuras de Mazouco, no Alto
Douro Oorge, S. O. et al, 1981; Jorge, V. O. et al, 1981-82). Ela abre uma porta inesperada para
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um dominio completamente novo: o do estudo da arte rupestre ao ar livre do Paleolítico
Superior. Quando mais tarde, na prímeira metade da década de 90, se vem a descobrir a mag
nífica arte do Coa, tal descoberta confirma a correcta apreciagáo científica de Mazouco, realiza
da por um conjunto de docentes/investigadores da FLUP, ainda nos comeaos da década de 80.

Posteriormente, por várias razóes conjunturais, o estudo das industrias paleolíticas do
Norte de Portugal foi sobrenado desenvolvido por um colega da Universidade do Minho (Meireles,
J., 1992), o qual haveria de publicar uma tese de doutoramento sobre a ocupa^áo pleistocéni-
ca e dos inicios do Holoceno ñas praias elevadas do litoral minhoto"^.

Entretanto, nos inicios da década de 90 publicou-se uma das poucas intervengoes arqueo
lógicas, no ámbito do Paleolítico, realizada por um entáo docente da FLUP e por alguém que,
mais tarde, o viria a ser (Monteiro-Rodrigues, S. e Cunha-Ribeiro, J. R, 1991). Tal intervengáo
reportava-se á estagáo do Cerro (Madalena, Vila Nova de Gala), onde, num depósito do Mindel-
Riss, foram descobertas industrias acheulenses.

A investigagáo de testemunhos paleolíticos no norte de país só voltaria a verificar-se sis
temáticamente após 1996, numa regiáo completamente nova (o Alto Douro), no ámbito dos tra-
balhos de prospecgáo e escava^áo do Parque Arqueológico do Vale do Coa (Aubry, T.,
Carvalho, A. M, 1998). Tais estudos levaram á descoberta de estagóes acheulenses, do
Paleolítico Médio e Superior, cuja investiga^áo se encontra ainda em curso.

No dominio dum projecto de doutoramento, sobretudo orientado para a identifica^áo das
primeiras ocupagóes holocénias da regiáo de Freixo de Numáo (Alto Douro), encontra-se
actualmente em fase de análise uma provável ocupa^áo do Paleolítico superior na esta^áo do
Prazo (informa^áo pessoal de S. Monteiro-Rodrigues, que agradecemos).

A partir de 2000 foram realizadas duas breves sínteses, oriundas da FLUP, que reflectem
o estado da investigagáo da Pré-História Antiga na regiáo do Porto e do Vale do Douro
(Monteiro-Rodrigues, S., 2000 b; idem, no prelo).

Contudo, e apesar do que foi referido, a inexistencia, na FLUP, dum trabalho de fundo
dirigido para a realizagáo de teses de mestrado ou de doutoramento, por parte do
docentes/investigadores da "casa", contribuiu para diminuir a importáncia dada ao Paleolítico
do Norte de Portugal, nao só como área autónoma de investigagáo, mas também como espado
formativo ligado á docencia^.

• A Faculdade de Letras do Porto contribuiu, de forma determinante, na elaboragáo duma
Pré-História Recente do Norte de Portugal.

Por uma questáo de comodidade de exposigáo passaremos em revista os vários contri
butos provenientes da FLUP, seguindo uma sequéncia cronológica convencional da Pré-História
(usando datas calibradas): IX - meados do V milénio a. C. (Epipaleolítico - Mesolítico -
Neolítico amigo); meados do V a fináis do IV milénio a. C. (Neolítico médio-final); fináis do
rv a meados do III milénio a. C. (Calcolítico); meados/finais do III a fináis do II milénio a. C.
(Bronze antigo e médio); fináis do II ao séc. VIII a. C. (Bronze Final). Ressalvemos o carácter
necessariamente esquemático (e até relativamente arbitrário) destes segmentos do tempo, que,
por vezes, se revéem mal na regiáo que nos importa retratar.

- Já na década de 80 tinhamos sido confrontados com a possibilidade de existirem indus
trias líticas macrolíticas, no litoral minhoto, de cronología holocénica (Meireles, J., 1992).

Na Faculdade de Letras do Porto, Joao Pedro Cunha-Ribeiro, durante vários anos, docente e investigador da
Pré-História Antiga, dedicou-se a estudos sobre o Paleolítico no Centro de Portugal, concluindo uma tese de dou
toramento sobre este mesmo tema na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, onde é actualmente profes-
sor. Foi durante a década de 80 directo colaborador do Projecto de estudo arqueológico da Serra da Aboboreira.

5 Ressalve-se, naturalmente, trabalhos pontuais realizados por docentes da FLUP e, sobretudo, o enquadramento
dado a alunos de licenciatura e de mestrado, sempre que estes manifestaram interesse pelo tema da Pré-História Antiga.
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Entretanto, investiga^óes no litoral galego, durante as décadas de 80/90, alertavam-nos
para a existencia de ocupagóes epipaleolíticas datadas do VIII/VII milénios a. C. (Fábregas
Válcarce, R. et al, 1997).

É na segunda metade da década de 90 que, quase ao mesmo tempo, se retomam as inves-
tiga^óes do Epipaleolítico-Mesolítico do Norte de Portugal.

Por um lado, abre-se urna frente de estudo em abrigos da Serra da Cabreira (Alto Minho),
destinada a complementar os estudos realizados, anos antes, ñas praias elevadas do Minho
(informa^áo pessoal de J. Meireles, da Universidade do Minho, que agradecemos). Tal investi-
gagáo prossegue actualmente com resultados multo positivos, no sentido de se comprovar a
existencia de ocupagoes holocénicas, pré-cerámicas, associadas a materiais líticos de tipología
multo específica.

Por outro lado, em pleno Alto Douro, na área de Freixo de Numáo, e no ámbito dum pro-
jecto de doutoramento a desenvolver-se na FLUP, já anteriormente referido, descobre-se, na
estagáo do Prazo, previamente mencionada, uma extraordinária sequéncia estratigráfica abar
cando níveis do Paleolítico Superior (para os quais ainda nao se possuem data^óes), do
Epipaleolítico-Mesolítico e do Neolítico antigo (Monteiro-Rodrigues, S., 2000 a). Os níveis
conectáveis com o Epipaleolítico - Mesolítico apresentam um excelente conjunto de datas de
radiocarbono, entre o IX e os VII/VI milénios a. C. Nesses níveis ocorrem vestigios de estru-
turas habitacionais associadas a uma industria lítica em quartzo e quartzito, multo atípica (infor-
ma^áo pessoal de S. Monteiro-Rodrigues, que agradecemos). Dada a proximidade espacial com
o Rio Coa e, inclusivamente, com gravuras descobertas naquela regiáo, de "estilo epipaleolítico",
aguardamos com expectativa o desenrolar dos estudos nesta estagáo e área envolvente para o
período em questáo.

- Quando, em meados dos anos 80, colocávamos vagamente a hipótese duma "ocupa^áo
neolítica" (nao megalítica), em Trás-os-Montes Ocidental, filiada na "cultura das grutas andalu
zas" Oorge. S. O., 1986), ou, em 1990, insistíamos numa "neolitiza^áo das regióes interiores" da
Península Ibérica Qorge, S. O. 1990), tais intuigoes baseavam-se na valorizagáo de alguns indi
cios regionais, no quadro da chamada "neolitizagáo" peninsular.

Ao longo da década de 80 tinham-se acumulado vestigios de ocupagóes anteriores ao
fenómeno sepulcral megalítico do V milénio a. C. Na Serra da Aboboreira (Douro Litoral), onde
desde 1978 se havia iniciado um ambicioso projecto de arqueología espacial, tinham-se exu-
mado materiais cerámicos e/ou líticos de difícil classificagáo (para a época), em solos enterra
dos sob os túmulos, e/ou ñas térras das mamoas (por ex.. Fumas 2, Cha de Santinhos 1 e 2 ou
Mina do Simáo) (Jorge, V. O., 1984; idem, 1985 idem, et al, 1987). Também em sitios abertos,
ainda na Serra da Aboboreira, próximos de linhas de água, haviam sido descobertos materiais
cerámicos e líticos (por ex., alguns micrólitos), cuja tipología sugería uma cronología pré-mega-
lítica: Tapado da Caldeira (Jorge, S. O., 1980 a) e Lavra I (Sanches, M. J., 1988).

Em 1988, escavagóes no abrigo de Fraga d'Aia, em 8. Joáo da Pesqueira (margem esquer-
da do Douro), haveriam de revelar vestigios arqueológicos (posteriormente datados pelo radio-
carbono) que apontavam para várias ocupagóes efémeras, uma délas multo antiga, provavel-
mente do VI/V milénio a. C. (Jorge, V. O. et al, 1988 b). Esta ocupagáo contava com a presen-
ga de cerámicas lisas e decoradas, objectos líticos microlíticos, artefactos de pedra polida, ele
mentos de moinhos manuais e ainda vestigios de ovicaprídeos. Tal descoberta, nos fináis da
década de 80, abría um novo campo de investigagáo no Norte de Portugal: a caracterizagáo dum
Neolítico antigo, com semelhangas, pelo menos formáis, em outros contextos peninsulares.

É na primeira metade dos anos 90 que se escava e publica (no quadro duma tese de dou
toramento) o nivel IV do abrigo do Buraco da Pala (Mirandela) (Sanches, M. J., 1997). Tal publi-
cagáo, para além de dar a conhecer, em toda a sua extensáo, uma ocupagáo neolítica dos fináis
do Vl/inícios do V milénio a. C. (na qual está presente trigo e cevada, o que é excepcional a
nivel peninsular), realiza, pela primeira vez, o enquadramento regional da problemática do
Neolítico antigo.
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A segunda metade dos anos 90 é fértil em descobertas e estudos subsequentes relativa
mente a esta nova frente de investiga^ao. Por um lado, descobrem-se níveis cerámicos nos abri
gos da Serra da Cabreira (Alto Minho), na sequéncia dos trabalhos ali conduzidos por J.
Meireles, anteriormente mencionados. Por outro lado, no contexto dos trabalhos de prospec^áo
e escava^áo do Parque Arqueológico do Vale do Coa (Aubry, T. e Carvalho A. M., 1998;
Carvalho, A. F., 1999), surgem estagóes integráveis nesta ambiéncia cultural.

Contudo, é na estagáo do Prazo (Freixo de Numáo), no Alto Douro, que se tem vindo a
realizar o trabalho mais sistemático (ainda em curso), também no ámbito duma tese de douto-
ramento gerada na FLUP (Monteiro-Rodrigues, S., 2000 a). A estagáo do Prazo é importante a
vários títulos: - revela uma sequéncia estratigráfica notável, entre o Paleolítico superior e o
Neolítico antigo, sem aparentes descontinuidades de ocupagáo entre o VIII e o V milénios a. C.;
- apresenta um conjunto apreciável de datas de C 14 para os níveis holocénios, "fixando" o ini
cio do Neolítico antigo entre o VI e o V milénios a. C.; - encerra vestigios habitacionais meso-
líticos, reutilizados no Neolítico antigo; - integra, entre os materiais líticos neolíticos, uma gran
de variedade de utensilios microlíticos (alguns em sílex), que estáo a ser alvo duma análise téc
nico-morfológica aprofundada; - permite sustentar uma hipótese de modelo de ocupa^áo do
espago (pelo menos entre o VIII e o V milénio a. C.) que sugere uma continuidade cultural na
micro-regiáo em que a estagáo se insere.

No estado actual dos nossos conhecimentos, o vale do Douro e seus afluentes surge como
uma regiáo de grande potencial para o conhecimento da natureza económica e social dos caga-
dores-recolectores do VIA^ milénio a. C., que, manuseando elementos do sistema produtor, se
mantém fortemente ligados a uma economia de ampio espectro.

- A caracterizagáo do Neolítico médio-final deve multo ao desenvolvimento, a partir de fináis
de 70/inícios de 80, de projectos de investigagáo centrados na Serra da Aboboreira (Douro Litoral)
e na Regido de Chaves- Vila Pouca ¿/e4g«^^(Trás-os-Montes Ocidental) e, a partir de meados de
80, no Planalto Mirandes (Trás-os-Montes oriental/Alto Douro). No primeiro caso tratou-se dum
projecto inicialmente concebido e liderado por V. O. Jorge, no ámbito da preparagáo duma tese
de doutoramento. A este projecto agregaram-se outros investigadores da FLUP e da Universidade
do Porto. Destaque-se a colaboragáo de A. A. H. B. Gongalves, investigador da Faculdade de
Ciencias da U. P. que, durante mais duma década, participou no Projecto de estudo arqueológico
da Serra da Aboboreira e que, actualmente continua a colaborar com a Secgao de Arqueología do
DCTP. Tal projecto transformou-se, com o decorrer do tempo, num programa de arqueología espa
cial, abarcando praticamente toda a Pré-História Recente. Ao aprofundamento deste programa de
investigagáo, durante mais de vinte anos, se devem algumas das descobertas mais marcantes da
Pré-História Recente do Norte de Portugal. No segundo caso, também realizado no quadro da pre
paragáo de uma tese de doutoramento, tal projecto destinou-se ao estudo duma vertente do povoa-
mento duma determinada regiáo, tendo sido conduzido por S. O. Jorge. No ámbito deste trabalho
foram identificados os primeiros povoados sedentários de Neolítico final no norte do país. No ter-
ceiro caso, efectuado no contexto da preparagáo de Provas de Aptidáo Pedagógica e Capacidade
Científica, foram reconhecidos os primeiros sepulcros e povoados sedentários desta época, no Alto
Douro. Estes estudos foram orientados por M. J. Sanches.

Ao Neolítico médio-final (meados do V/finais do IV milénio a. C.) atribuem-se actual
mente diversos testemunhos arqueológicos, sendo importante destacar (quer pela monumenta-
lidade, quer pelo número) os sepulcros sob "tumulus" (,ou mamoas).

Estudos quer na necrópole da Serra da Aboboreira (por ex., Jorge, V. O., 1982, 1989, 1991;
Jorge, V. O. e Bettencourt, A., 1988 a), quer na necrópole de Sabrosa (Trás-os-Montes Ocidental)
(Gongalves, A. H. B. e Cruz, D. J., 1994), quer em Trás-os-Montes (Sanches, M. J., 1992, 1994,
1997), quer na necrópole de Castro Laboreiro (Alto Minho) Qorge, V. O. etal, 1997), para já náo
falar nos trabalhos executados em sepulcros dispersos pelo Minho e pelo Douro Litoral, sempre
brevemente referenciados (Silva, E. J. L., 1994), ajudaram a revelar os redutoramente chamados
"monumentos megalíticos" deste período.
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Tais "monumentos" sepulcrais ocorrem sobretodo no Minho/Douro Litoral e na parte oci-
dental de Trás-os-Montes, rareando a leste.

Os estudos citados, entre muitos outros, apontam para várias evidencias: - as arquitec
turas tumulares sao nao só tipológicamente heterogéneas, como indiciam rituais sepulcrais
muito variados-, - sob os "tumuli" podem incluir-se quer arquitecturas megalíticas (dólmenes
simples ou dólmenes de corredor), quer fossas, ou outro tipo de estruturas muito frágeis (casos
confirmados quer na necrópole da Serra da Aboboreira, quer no Planalto Mirandés); - em cer
tas necrópoles melhor investigadas foi possível constatar uma diacronia tonga, entre o Neolítico
médio e, pelo menos, o Bronze inicial. Existem suspeitas de que tal utiliza^áo possa, em certos
casos, atingir o Bronze final. As necrópoles crescem, entre o Neolítico médio e o Bronze inicial
(segundo o modelo testado na Serra da Aboboreira), através dum processo de adigdo-. váo-se
construindo novos monumentos em torno de outros mais antigos; - em certos monumentos
megalíticos abertos (cámaras simples ou cámaras com corredor) houve um processo de reutili-
zagáo do espago funerário que, no entanto, nao deve ter sido muito prolongado; - nestes
monumentos abertos, e sobretodo, nos dólmens de corredor, ocorre, por vezes, uma "arte"
esquemática, acentuadamente específica destes sepulcros, que se relaciona com o forte papel
polarizador destes "túmulos-templos" do Neolítico final. Sobre a dita "arte megalítica" publicou-
se um artigo fundamental nos fináis da década de 90 Qorge» V. O., 1998); - sobre a datagáo
destes sepulcros possui-se hoje uma cronología absoluta extremamente fiável, gragas a vários
contributos. Sem dúvida, o principal resultou do investimento realizado na Serra da Aboboreira
(Alonso Matthias, F. e Bello Dieguez, J. M^., 1997). Aos poucos colegas que publicamente aínda
duvidam da coeréncia da cronología absoluta da necrópole da Serra da Aboboreira, só podemos
desejar que tenham a paciencia de rever a publicagáo de todos os contextos datados. A obtengáo
de tal cronología decorre dum esforgo colectivo impar na história da arqueología peninsular, no
campo das arquitecturas funerarias pré-históricas, só possível pela persistencia, no terreno, ao
longo de duas décadas, de uma vasta equipa de arqueólogos, coadjuvada por especialistas dos
mais diversos ramos.

Acrescentemos aínda que, para além dos trabalhos referidos sobre a diacronia dos sepul
cros sob "tumulus", devemos ter em conta as reflexóes vindas dum colega da Universidade de
Coimbra (antigo colaborador do Projecto da Serra da Aboboreira), que muito ajudaram a enri
quecer a problemática em causa (Cruz, D. J., 1992, 1995).

Para além dos sepulcros sob "tumulus", foram identificados outros contextos arqueológi
cos para o período em questáo: em primeiro lugar, povoados abertos, sedentários, como Vinha
da Soutilha (Chaves) ou Castelo de Aguiar 1 (V®. P®. de Aguiar) em Trás-os-Montes ocidental
Qorge, S. O., 1986), ou aínda Barrocal Alto (Planalto Mirandés) em Trás-os-Montes oriental
(Sanches, M. J., 1992); em segundo lugar, ocupagóes mais ou menos efémeras, como no abrigo
do Buraco da Pala III/II (Mirandela), em Trás-os-Montes (Sanches, M. J., 1997). Nestes contextos
domésticos (nomeadamente na área de ChavesA^ila Pouca de Aguiar) descobre-se uma cerámica
com decoragáo exuberante, com origem provável nos fináis do IV milénio a. C., que integra orga-
nizagoes metopadas tradicionalmente incluidas no Bronze final (Almeida, C. A. F., 1974).
Também aquí a investigagáo provoca um volte-face: cerámicas que eram anteriormente atribui
das ao Bronze final, estabelecendo uma hipotética transigáo para a chamada "cultura castreja",
sao agora inseridas num período global que abarca o Neolítico final - Calcolítico. Sobre a história
das pesquisas desta temática leia-se um trabalho de 86 (Jorge, S. O., 1986, I - A, pp. 17 - 27).

É já na década de 90 que se desenvolvem análises viradas para a "arte esquemática" holo-
cénica e se aborda a natureza das estelas/estátuas-menires antropomórficas de Trás-os-Montes
e Alto Douro, tradicionalmente vinculadas exclusivamente ao Calcolítico/Bronze inicial.

Na verdade, na sequéncia de um estudo colectivo anterior 0 > 1988 b)
sobre o abrigo de Fraga d'Aia, na margem esquerda do Douro, e duma síntese sobre a arte
rupestre portuguesa (Jorge, V. O. e Jorge, S. O., 1995), publicam-se, em 1997, as pinturas dos
abrigos da Serra de Passos (Mirandela), no quadro problemático da chamada "arte esquemática"
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de Trás-os-Monles e Alto Douro (Sanchas, M. J., 1997). Em 1999, e após algumas referencias
publicadas de forma sucinta (Sanchas, M. J., 1996, 1997), realiza-se um estudo específico sobre
a eventual cronología, a tipología e a filia^áo das estelas do santuário do Cabego da Mina (Vila
Flor), no ámbito mais alargado da proto-estatuária contemporánea da Península Ibérica
S. O., 1999 b). De acentuar que o santuário do Cabero da Mina é o único contexto preservado
conhecido na Península Ibérica. A sua importáncia obvia deveria requerer um projecto de in\ es-
tigagáo levado a cabo por uma equipa de pré-historiadores e outros especialistas, congregados
no estudo e na valoriza^ao pública dum patrimonio de estatuto excepcional.

Finalmente, diga-se que todas as manifestagóes simbólicas referidas (santuarios de arte
rupestre ou de estelas/estátuas-menires) sao de difícil datagáo. A "arte esquemática" pode ter
uma origem multo antiga, representando, nesta fase de afirmagáo das primeiras sociedades
agrárias, um papel decisivo na aglutinagáo comunitária. Quanto as estelas/estátuas-menires de
tipo Cabego da Mina, podem ter-se visibilizado ainda no IV milénio a. C., ou seja, em pleno
Neolítico final. Contudo, dada a iconografía da maior parte das pegas conhecidas, é de crer que
tenham permanecido em fungóes ao longo do III milénio a. C., já durante o Calcolítico.

No geral, o Neolítico médio-fínal caracteriza-se pela afirmagáo dum fenómeno sepulcral
de tipo monumental que certamente polarizou as identidades das primeiras comunidades agro-
pastoris. Mas a investigagáo também mostra que, durante este período, emergiram outros cená-
rios demonstrativos da "fixagáo" dos grupos a vastos territórios. Sobre estes operaram-se trans-
formagóes decisivas no longo processo de domesticagáo (em todos os sentidos possíveis) da
térra do Norte de Portugal.

- A investigagáo do Calcolítico do Norte de Portugal foi desenvolvida nao só no ámbito
da preparagáo de provas académicas, de que resultaram livros publicados Qorge. S. O., 1986;
Sanches, M. J., 1992, 1997), mas também no quadro de projectos concebidos e realizados pos
teriormente. Referimo-nos a estudos de povoamento, actualmente em curso, na regiáo de Murga
(Trás-os-Montes) (dirigidos por M. J. Sanches) e na regiáo de Freixo de Numáo - Horta do
Douro (Alto Douro) (orientados, respectivamente, por S. O. Jorge e V. O. Jorge). De facto, foi
no ámbito destes novos projectos que, já na segunda metade da década de 90, se deu um salto
qualitativo na caracterizagáo das complexas comunidades dos fináis do IV°/IIF milénio A. C.

O que sabíamos nós até meados de 90?
Sabíamos que as sociedades calcolíticas se tinham adaptado a ecologias muito diferen

ciadas, explorando territórios muito heterogéneos na sua potencialidade agro-pastoril. Sabíamos
também que dominavam de forma desenvolta a agricultura e o pastoreio e que aproveitavam
hábilmente recursos provenientes de ecossistemas complementares. Povoados como Vinha da
Soutilha, Pastoría, S. Lourengo, Gástelo de Aguiar II (Trás-os-Montes ocidental) ou Barrocal Alto II
e Cunho (Trás-os-Montes oriental/Alto Douro) eram apenas a ponta dum "iceberg" que indica-
va um dominio geral da domesticagáo da térra extremamente diversificado e maleável. A pro-
dugáo doméstica observada nestes povoados sintonizava com populagóes implantadas em ter
ritórios provavelmente mais restritos, mas também mais continuamente ocupados. Alguns esbo-
gos de cartas de prospecgáo forneciam tendencias de "redes de povoamento" mais densas do
que as identificadas para o V/IV milénio a. C. Por outro lado, entre os materiais domésticos
sobressaíam vasos cerámicos profusamente decorados. Em áreas como Chaves - Vila Pouca de
Aguiar, a percentagem de vasos decorados atingía, em certas estagóes, 80 % da amostragem
total. A provável relagáo entre a estilística decorativa dos vasos domésticos e as relagoes sociais
dos grupos calcolíticos náo tinha passado despercebida (Jorge, S. O., 1986; Sanches, M. J.,
1997). Para a regiáo de Chaves colocava-se a hipótese, em meados de 80, duma correlagáo entre
a intensificagáo económica/competigáo comunitária e a complexidade da estilística da cerámi
ca doméstica (Jorge, 5. O., 1986). Os famosos vasos de "tipo Penha", adstritos nos inicios da
década de 70 ao Bronze final (Almeida, C. A. F, 1974), náo só se inseriam, na década de 80,
no Calcolítico, como eram considerados comutadores importantes ñas relagoes de interac-
gáo/conflito das sociedades do III milénio a. C. na regiáo de Chaves.
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Para além destes dados resultantes de escava^óes em povoados, o que sabíamos nós
sobre a forma dos grupos calcolíticos tratarem os seus mortos? Por sinal, sabíamos bem pouco.
Todas as necrópoles neolíticas anteriormente referidas, apresentavam (aparentemente) um hiato
entre o Neolítico final e o Calcolítico final, período em que, em muitos sepulcros, surgía uma
"intrusáo campaniforme". De facto, a cerámica campaniforme (raramente acompanhada de artefactos
metálicos) aparecía tardíamente, normalmente "revolvendo" os contextos sepulcrais neolíticos.
Num caso, na Serra da Aboboreira (Douro Litoral), estávamos, em Cha do Carvalhal 1, perante
um túmulo (de tradifáo megalítica) construido em época campaniforme (Cruz, D. J., 1992).
A regra, no entanto, contemplava "violagoes campaniformes" em sepulcros neolíticos. Onde
estavam os túmulos calcolíticos, de fináis do IV a meados do III milénio a. C.? Se aceitássemos
a diacronia proposta para a necrópole da Serra da Aboboreira (Jorge, V. O., 1991; Cruz, D. J.,
1992), como interpretar a aparente descontinuidade entre fináis do III e a primeira metade do
II milénio a. C., ou seja, entre, por ex.. Cha do Carvalhal 1 e Guteiro de Gregos 1?

Por falar em cerámica campaniforme, ela intersectava múltiplos contextos: sepulcros neo
líticos, da mais diferente tipología, e povoados táo diversos como Pastoría (Chaves) ou Tapado
da Caldeira (Baiáo) (Jorge, S. O., 1986; Cruz, D. J., 1991, 1992). Esta cerámica ocorria tanto no
litoral como no interior. Alguns contextos domésticos haviam reelaborado o padráo campani
forme clássico em vasos comuns, criando novas decoragóes á base do que se convencionou
chamar "impressoes perneadas" Qorge, S. O., 1986). Mas estava por fazer uma reinterpretagáo
da natureza da circulagáo dos "ífóms" campaniformes.

O que mudou a partir de meados de 90?
Mudou sobretodo a maneira de "olhar". Nao é por acaso que apareceram "novos sitios"

em diferentes regióes transmontanas e alto durienses. Que sitios sao esses?
- Os recintos murados, localizados no alto de colinas ou morros, aproveitando ou nao

fragas bem destacadas na paisagem, sao rodeados por taludes e plataformas monumentais.
Castelo Velho de Freixo de Numáo (Jorge, S. O., 1993, 1994, 1998 a, b, 1999 c), Castanheiro do
Vento Oorge, V. O. et al, 2002) (Alto Douro) ou Crasto de Palheiros (Trás-os-Montes) (Sanches,
M. J., 1997, no prelo a, b) sao exemplos destes espagos monumentais no Norte de Portugal.
Estes sitios destinam-se cortamente a ser vistos de longe, mas igualmente a marcar simbólica
mente "fronteiras" identitárias. O que ocorria no seu interior suscita aínda discussao. Mas a con-
cepgáo planeada destes imponentes dispositivos arquitectónicos, destinados a manter-se activos
durante muitas centenas de anos, fala-nos duma outra maneira de domesticar a paisagem e de
a representar simbólicamente.

Pela primeira vez as sociedades constroem "monumentos" resultantes duma intervengáo
grandiosa na paisagem natural. O morro ou "fraga" sao esculpidos e, dessa forma, transforma
dos em "arquitecturas" com uma intengáo de perenidade nunca observada anteriormente. Estes
"monumentos" eram feitos para a eternidade^.

- O celeiro do Buraco da Pala (Mirandela) (Sanches, M. J., 1997) é um outro tipo de sitio: um
abrigo no alto da Serra de Passos, cuja entrada se vé de grande distancia. No final da ocupagáo do
abrigo, ele foi utilizado para armazenar grande quantidade de produtos alimentares. A certa altura
o "celeiro" foi incendiado e, dessa forma, o material armazenado chegou carbonizado até nós.

O Buraco da Pala pode ter sido um sitio de entesouramento de bens alimentares com
carácter simbólico que, num determinado momento, se quis "condenar" deitando-lhe fogo. Fala-
-nos duma forma de armazenar/ostentar/condenar riqueza, numa sociedade que manipulava
socialmente excedentes.

^ A nofáo de "recinto murado", "recinto monumental" ou ainda "lugar monumentalizado" surge na sequéncia
duma discussao sobre a operacionalidade do conceito de "povoado fortificado" no Calcolítico peninsular.

Tal discussao teve pela primeira vez lugar no ámbito de uma li?áo,em provas de agregagáo, realizada em Margo
de 94 na FLUP Oorge, S. O., 1994).
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- O santuario do Cabero da Mina (Vila Flor), já anteriormente referido, é também um
sitio novo. Podendo ter sido edificado nos fináis do IV milénio a. C., ele ergue-se num vale
extremamente fértil, sobre um morro que se destaca na paisagem (Sanches, M. J., 1996, 1997;
Jorge, S. O., 1998 b; ídem, 1999 b). No topo deve ter existido um recinto com pequeñas este
las e estátuas-menires em granito e em xisto. Trata-se de pequeños monolitos. Em alguns foram
feitas grava^oes de motivos anatómicos (olhos, nariz, boca e, eventualmente, pernas e/ou sexo)
e de motivos complementares (cintos, insignias (?), colares, etc.). Predomina nestes monólitos
um grande esquematismo e estáo ausentes as armas.

Cabero da Mina é um sitio paradigmático, único na Peninsula Ibérica, com filia^óes estilís
ticas na ambiéncia calcolitica mediterranica ocidental. Que rela^áo haverá entre este tipo de recin
to e outros como Gástelo Velho de Freixo de Numáo? Que rela^áo poderá haver entre estes "luga
res religiosos" e a relativa dispersáo no espado de santuários rupestres com pinturas e gravuras?

- Recentemente foi descoberta e estudada uma pequeña estrutura com ossos humanos no
sitio de Gástelo Velho Oorge, S. O., 1998; Jorge, S. O. et al, 1998/99). Nela tinham sido ritual-
mente depositados ossos de vários individuos (uma crianza, vários adolescentes e jovens adul
tos) em associagáo com pesos de tear, fragmentos de vasos cerámicos e fauna. Trata-se dum
contexto funerário completamente novo, alheio ao padráo de tumulagáo do Neolítico médio-
-final: encontrava-se no interior dum recinto monumental multifuncional; era constituido por
uma estrutura pétrea dissimulada com pequeñas pedras; integrava uma provável inumagáo pri-
mária mutilada e várias inuma^óes secundárias em estreita interacgáo ritual

Gom a descoberta desta forma de enterramento abre-se a porta para uma nova frente de
investigagáo, em colaboragáo com antropólogos (físicos e culturáis) e historiadores: o estudo
dos rituais de manipulagáo dos mortos na Pré-História Recente do Norte de Portugal.

Junto ao rio Douro, num seu terrago, muito próximo do sitio de Gástelo Velho, em Vale da
Gerva, sao conhecidas cistassem "tumulus", contendo inumagóes primárias individuáis, associadas
a um espólio escasso. Recentes datagoes absolutas propóem uma genérica contemporaneidade
destas cistas com a estrutura ritual de Gástelo Velho (Gruz, D. J., 1998; Gruz, D. J, etal, 1998).

Enfim, parece que o padráo tumular calcolitico se revé numa certa "invisibilidade arqui
tectónica", mas sugere uma gama diversificada e complexa de situagóes rituais.

- Finalmente, voltemos á problemática campaniforme. A recente descoberta, em Grasto
de Palheiros (Murga) (Sanches, M. J., no prelo a, b) duma grande quantidade de vasos campa
niformes no topo do recinto monumental, e em Gástelo Velho (V®. N®. de Foz Góa) dum frag
mento de vaso campaniforme cordado (Jorge, S. O., no prelo b) induz-nos á revisitagáo do
fenómeno campaniforme no Norte de Portugal.

Em primeiro lugar, estas duas últimas descobertas nao ocorrem em sepulcros ou povoa-
dos mas num outro tipo de sitios, os agora chamados "recintos monumentais". Aliás, fragmen
tos campaniformes também apareceram recentemente no recinto similar de Gastanheiro do
Vento (Jorge, S. O., no prelo b; Jorge, V. O., et ai, 2002).

Assim, a presenga de cerámicas de excepgáo neste tipo de lugares, é mais uma pista no sen
tido de, no seu interior, se terem realizado actividades cerimoniais, eventualmente conduzidas pelas
elites da época. Também na Beira Alta, no recinto de Fraga da Pena (Fomos de Algodres) (Valera,
a. G., 2000) constatamos a presenga de cerámica campaniforme num lugar monumentalizado.

Em segundo lugar, a ocorréncia singular dum AOG em Gástelo Velho vem desencadear
uma série de questóes: - como "chegou" táo ao interior (a mais de 100 Km em linha recta da

^ O registo, ievantamento e primeira interpretafáo das características das inumagóes ocorreu em campo, com a
colaboragáo da antropóloga Célia Lopes da equipa de Eugénia Cunha da Universidade de Coimbra. O estudo osteo
lógico total foi realizado posteriormente (Antunes, M. T. e Cunha, S., 1998). Encontra-se em preparagao um estudo
interdisciplinar visando reconstruir cenários possíveis relacionados com a manipulagáo dos mortos antes e durante
a deposigáo ritual nesta estrutura pétrea.
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costa) um vaso cordado clássico, sendo certo que este tipo de vaso cerámico surge normal
mente em estagoes litorais ou peri-Iitorais?; - como explicar esta presenta excepcional, quer a
nivel local, quer peninsular: um único vaso em Gástelo Velho, num universo de milhares de
fragmentos cerámicos e de algumas centenas de vasos fabricados localmente, segundo padróes
regionais; muito poucos vasos, a nivel peninsular, dispersos apenas por uma dezena de estagóes?

A cerámica campaniforme, em geral, atravessa contextos e regióes. Para além da necessi-
dade de conhecermos as motivagoes contextuáis que levaram diversos grupos a fabricar e utili
zar o mesmo item de prestigio supra-regional, torna-se incontornável investigar os mecanismos
de difusáo e circulagáo duma determinada "imagem de marca" das elites do III milénio a. C.

- A abordagem da Idade do Bronze antigo e médio foi realizada pela primeira vez no
ámbito do já citado Projecto da Serra da Aboboreira. Em primeiro lugar, identificaram-se monu
mentos baixos ("cairns"), construidos ao lado de sepulcros neolíticos (por ex., Outeiro de
Gregos 1 e Meninas do Crasto 4) (Jorge, V. O., 1980, 1982, 1995; Cruz, D. J., 1992, 1995). Para
além da descoberta destas novas arquitecturas, foi inovador compreender que as sociedades de
fináis do Ill/primeira metade do II milénio a. C. edificaram os túmulos dos seus mortos nos mes-
mos espagos cénicos valorizados pelos antepassados neolíticos. Havia, assim, um propósito de
continuidade, ao sacralizarem-se as antigás necrópoles do V/IV milénios a. C., em plena Idade
do Bronze.

Mas também no quadro do Projecto da Serra da Aboboreira, e numa área periférica do
núcleo da necrópole neolítica, foram descobertos sepulcros completamente novos, sem parale
lo na própria área de estudo: as "fossas" de inumagóes individual de Tapado da Caldeira (Jorge,
S. O., 1980 b). Estas sepulturas do Bronze médio, situadas ñas proximidades dum povoado con
temporáneo (Bouga do Frade) (Jorge, S. O., 1988), estabeleciam uma ruptura com a tradi^ao
tumular do Bronze antigo na mesma micro-regiáo: eram sepulturas sub-rectangular sem "tumu-
lus", abertas no granito de base; eram sepulturas de inumagáo individual, contendo, cada uma,
apenas um vaso, como oferenda funerária; eram sepulturas contiguas a um povoado contem
poráneo sedentário, revelando complexidade económica e social; os vasos funerários indicavam
relagoes supra-regionais, nomeadamente com a Meseta Norte.

Finalmente, ainda no ámbito do Projecto da Serra da Aboboreira, foram descobertos e
estudados os primeiros povoados sedentários com origem no Bronze antigo e/ou médio: por
ex., Bou^a da Frade Qorge, S. O., 1988). Nestes locáis reavaliaram-se, pela primeira vez, a nivel
peninsular, as chamadas "fossas abertas no saibro". Estas "fossas" eram tradicionalmente enqua-
dradas no contexto doméstico ("fundos de cabanas") ou tumular.

A análise do povoado da Bou^a do Frade (Jorge, S. O., 1988) velo acentuar a multiplici-
dade de fungoes destas estruturas, privilegiando a fungáo doméstica e, adentro déla, a de "silos"
(utilizagáo primária) e a de "fossas-detriticas" (utiliza^áo secundária). A presenta de grandes
"silos", para conter cortamente grandes quantidades de excedentes, colocava em questáo o sis
tema de desenvolvimento da explora^ao do território e do nivel de subsistencia de sociedades
já plenamente integradas na "engrenagem" agro-pastoril.

Seria posteriormente uma colega da Universidade do Minho que irla desenvolver, na bada
do Cávado, a pesquisa de, pelo menos, duas questóes levantadas na Serra da Aboboreira
(Bettencourt, A. M., 2000): certas comunidades da primeira metade do II milénio a. C. encon-
travam-se fixadas em territórios que exploravam de forma muito diversificada e eficaz; existia
neste periodo uma grande variedade de localizagáo e de arquitecturas sepulcrais associadas a
rituais funerários muito complexos, de difícil interpretagáo. Tal quadro coincide, no geral, com
o que é proposto por outro antigo colaborador do Projecto da Aboboreira, para a Beira Alta e
o Noroeste (Cruz, D. J., 1995, 1998). Apesar da maior "invisibilidade" arqueológica dos contex
tos tumulares deste periodo, eles devem ter-se constituido como importantes arenas de conso-
lidagáo de poder de novas elites em ascengáo.

Estas elites que, por ex., se encontram representadas em "estelas" armadas, como a de
Longroiva (Meda) Qorge, S. O., 1999 a), ou em santuários de arte rupestre, como o do Monte
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da Laje (Vaienga) (Cunha, A. M. L. e Silva, E. J. L., 1995), também reutilizavam recintos monu-
mentalizados, de origem calcoiítica, como o de Gástelo Velho de Freixo de Numáo Oorge, S.O.,
1998 a) ou Castanheiro do Vento (Joige, V. O. et al, 2002). E nestes "locáis especiáis" manipulavam
vasos cerámicos que indiciavam contactos com a Meseta Norte (cerámica de "tipo Cogeces"),
tal como já ocorria na Serra da Aboboreira.

Estes grupos, que acusavam forte fixa^áo á térra, cujas elites demonstravam maior capacida-
de de intercámbio com outras regióes peninsulares (incrementavam nomeadamente a metalurgia
do cobre, do ouro e da prata), estes mesmos grupos deixaram menores vestigios de arquitecturas
monumentais do que os seus antecessores calcolíticos. Sobre a natureza desta "invisibilidade" pro-
duziram-se alguns trabalhos Qorge, S. O., 1996, 1999 c; Jorge, S. O. e Jorge, V. O., no prelo).

- A primeira caracteriza?áo assinalável do Bronze final realizou-se através de escava?oes
no ámbito do Projecto da Serra da Aboboreira. Dessas interven?óes emergiram algumas linhas-
de-for?a sobre esta regiáo concreta: - progressiva invisibiliza?áo dos contextos sepulcrais; -
contactos a distáncia que envolviam, por vezes, regioes muito diversas da Península Ibérica.

Na verdade, quanto ao primeiro aspecto, nao se observou, até hoje, qualquer reutiliza?áo
no Bronze final da necrópole da Serra da Aboboreira. No entanto, na Beira Alta registaram-se
reutiliza?oes de vários tipos (Cruz, D. J., 1997, 1998), o que deixa em aberto a hipótese de tal
vir a ser descoberto futuramente no Norte de Portugal. Contudo, na área da necrópole do
Tapado da Caldeira (Bronze médio) foi detectada uma fossa aberta em térra, que continha um
único vaso. Nao sabemos se seria uma deposigáo votiva ou se estaria relacionada com uma inci-
neragáo. De qualquer modo, ñas imedia?óes existia uma lareira que foi datada do século XIV
ao século IX A. C. O referido vaso é semelhante aos da necrópole de Paranho, na Beira Mta
(Tondela) Oofge, S. O., 1980, 1985; Cruz, D. J., 1997). No litoral minhoto conhecemos desde há
muito as cistas de S. Paio de Antas (Esposende), recentemente reanalizadas (Cruz, D. J. e
Gon?alves, A. A. H. B., 1998/99). Eram 12 cistas enterradas no solo, que continham inuma?óes
individuáis de adultos e crianzas. Em cada sepultura havia um ou mais vasos de "largo bordo
horizontal", um tipo cerámico específico do Noroeste. No povoado da Santinha (Braga), A.
Bettencourt encontrou, em contextos domésticos, uma hipotética deposi?áo cultual ou funerá-
ria, datada dos séculos X a IX a. C. (Bettencourt, A. M., 2000).

Assim, apesar da escassez da informa?áo, encontramos no Norte de Portugal vestigios
quer de inuma?áo, quer de cremagáo em estruturas que tanto podiam conter restos mortais,
como táo só depósitos cultuais, relacionados ou nao, com o ámbito funerário Oorg^^ S. O. e
Jorge, V. O., no prelo).

Relativamente ao mundo dos povoados do Bronze final, detectou-se na Serra da
Aboboreira (e áreas contiguas) uma apreciável diversidade de sitios: povoados abertos, próxi
mo de linhas de água, sem condi?óes naturais de defesa, como Bou?a do Frade, Lavra, Monte
Calvo, etc, e povoados de altura, dominantes, como Alto da Caldeira ou Gástelo de Matos Qorge,
S. O., 1988). Alguns destes povoados, como Bou?a do Frade, tinham origem no Bronze anti-
go/médio, outros, como Gástelo de Matos, eram lugares erigidos já no Bronze final. Havia sitios
que continham "fossas-silos", aliás todas existentes em povoados abertos, sem condi?óes natu
rais de defesa. Em vários povoados de encosta ou de altura ocorriam cerámicas bruñidas de
"tipo Baióes". Na Bouga do Frade, nos niveis do final da ocupa?áo do local (sec. IX a. C.), sur-
giam, em simultáneo, cerámicas de "tipo Baioes", cerámicas de "tipo Cogotas" e ainda vasos de
"largo bordo horizontal", o que revelava uma notável interac?áo com outras regióes peninsula
res: a Meseta Norte, o Noroeste, o Sul da Península.

Apesar do estudo destes povoados da Serra da Aboboreira ter sido suspenso nos fináis
da década de 80, ele deixou em aberto a hipótese duma hierarquia de povoamento muito acen
tuada a partir do Bronze final.

Simultáneamente, uma colega da Universidade do Minho, desenvolvía entáo uma inves-
tiga?ao centrada na bacia do Cávado (Martins, M. M., 1990), na qual haveria de explorar o res
pectivo povoamento desde o Bronze final até á Romaniza?áo. Uma das ideias-chave dessa
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investigagáo (que haveria de conduzir a urna tese de doutoramento) era também a da existen
cia duma hierarquia de povoamento desde o Bronze final. Na sequéncia deste trabalho — que
revolucionou o panorama da Proto-História/Romanizagáo do Noroeste peninsular — e durante
a segunda metade da década de 90, outra colega da Universidade do Minho voltou a tomar a
bacia do Cávado como base de investiga^áo para o estudo do povoamento do II/I milénios a. C.
(do Bronze antigo á Romaniza^áo) (Bettencourt, A. M., 2000).

A. Bettencourt distingue, em 2000, vários tipos de povoados na bacia do Cávado. Os
maiores sao sitios de ocupagáo permanente, de longa duragáo, transitando para a Idade do
Ferro. Estáo situados no rebordo de grandes vales, entre estes e as montanhas, em zonas de
pórtela. Gutros, mais pequeños, de curta ou média duragáo (nao se prolongam na Idade do
Ferro), estao situados em outeiros de vale, ou em colinas ou esporóes muito próximos das
zonas baixas. Todos estes sitios sao, segundo A. Bettencourt, complementares entre si. É nos
locáis mais próximos dos vales que ocorrem "fossas-silos" para armazenagem. Ao contrário, os
povoados maiores, ditos "fixos", funcionariam como marcos territoriais e, possivelmente, como
centros de poder.

A maior diferen^a, resultante das investigagóes na Serra da Aboboreira e na bacia do
Cávado, reside na aparente continuidade de alguns povoados do Cávado, entre o Bronze final
e a Idade do Ferro, facto que nao foi testemunhado, até á data, na Aboboreira. Aliás, prospec-
góes recentes na área entre o Távora e o Coa (Coixáo, A. S., 1999) demonstram a existencia
dum hiato de conhecimento entre o Bronze pleno e a Romanizagáo, que também poderá apon-
tar para estratégias especificas de povoamento ainda nao detectadas (no periodo entre os fináis
do Il/primeira metade do I milénio a. C.) na regiao do Alto Douro.

Um contributo especifico da investigagao realizada na Faculdade de Letras do Porto para
a caracterizagáo do Bronze final diz respeito á análise das estátuas-menires de Faióes e Chaves
(Chaves) e da Bouga (Mirandela) (Almeida, C. A. F. e Jorge, V. O., 1979; Jorge, V. O. e Almeida,
C. A. F., 1980; Sanches, M. J. e Jorge, V. O., 1987). Nos comegos da década de 90 surgiría uma
sintese sobre o tema Oo^ge, V. O. e Jorge, S. O., 1990). Estas estátuas-menires, de aspecto antro
pomórfico, apesar de tipologia diferenciada (podendo ou nao estar armadas), marcariam fron-
teiras, lugares de circulagáo, territórios definidos por qualquer característica espacial?
Anunciariam um território dum determinado grupo social? Marcariam o poder de certas figuras
ancestrais, mais ou menos miticas? Teriam algo que ver com os espagos onde jaziam os mor-
tos? Falta-nos o estudo sistemático de regióes inteiras que possa dar sentido e enquadrar estes
achados Qorge, S. O., 1999 a; Jorge, S. O. e Jorge, V. O., no prelo).

O Bronze final parece marcar uma ruptura importante com os periodos anteriores. A com-
plexidade das redes de povoamento, a aparente invisibilidade dos contextos fiineráríos, a aber
tura a aliangas supra-regionais de dimensáo nunca antes observada, a intensa circulagáo de pro-
dutos de prestigio de proveniencia muito diversa, a emergencia de novos cenários de negocia-
gao do poder, tudo contribui para fazer deste periodo um "nascer de ciclo". O Bronze final pre
coniza um "mundo novo", o que implica, particularmente na sua abordagem, uma focagem com
forte componente antropológica, sem a qual nao é possivel ir mais além do que constatar regu
laridades e diferengas ñas materialidades ou, se quisermos, sem a qual Acaremos acantonados
á percepgáo de meras "entidades" arqueológicas (Martins, M. M. e Jorge, S. O., 1992).

Abordagens e problemáticas da investigagdo

Ao longo de vinte e cinco anos os docentes/investigadores de Pré-História da FLUP abri-
ram frentes de pesquisa e, em certos momentos, alteraram paradigmas vigentes. Nao o fizeram
sozinhos. Contaram, cortamente, com a ajuda de muitos outros cientistas de vários ramos de
conhecimento. Mas coube-lhes a responsabilidade de subscreverem "pontos de viragem". A
análise do percurso dos vários programas de investigagáo merecia, por ventura, um estudo mais
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aprofundado que nao cabe nos objectivos deste texto. Mesmo assim, ousamos avangar com
alguns tópicos, meros apontamentos, para um futuro trabalho sobre a cartografía dos "campos"
abertos pela investiga^áo da Pré-História produzida na Faculdade de Letras do Porto.

0 ''megalitismo" e a sua implosáo

Em 1982 surge uma tese de doutoramento que aínda aborda o fenómeno megalítico como
uma área autónoma de saber, mesmo que descentralizado da Península Ibérica, e inserido na
problemática do espago europeu (Jorge, V. O., 1982)

Desde fináis de 70 que se havia criado o Projecto do Campo Arqueológico da Serra da
Aboboreira, o qual aglutinaría, ao longo de mais duma dezena de anos, inúmeros investigado
res. Uma das frentes desses Projecto centrava-se no estudo da "necrópole megalítica".

A estratégia de abordagem da referida necrópole era, nos fináis de 70/inícios de 80, ¡no
vadora a nivel peninsular. De acordo com o que na época se designava por "Arqueología da
paisagem", investiu-se no estudo integral de cada monumento (análise das arquitecturas pétreas
e das "mamoas") e aínda na escavagáo (total ou parcial) de todos os sepulcros da necrópole.
Desta operagáo exaustiva, que pederíamos chamar um levantamento documental aprofundado
(durou mais de dez anos aínda que os estudos na necrópole da Serra da Aboboreira prossigam
actualmente com novos colaboradores), resultaram algumas evidencias. Seleccionamos aquí
apenas tres:

1 - A necrópole teve o seu inicio em meados de V milénio a. C. (Neolítico médio) e o
seu fim na primeira metade do II milénio a. C. (Bronze antigo), revelando uma diacronia rela
tivamente longa;

2 - A utilizagáo da necrópole (quer em termos de construgáo de novos sepulcros, quer
através da reutilizagáo dos amigos) nao parece ter sido continua, embora aquí entremos num
terreno que aínda levanta interrogagóes;

3 — Os primeiros monumentos (Neolítico médio-final) eram mais destacados na paisagem
(gragas a "mamoas"'de alguma envergadura) do que os sepulcros baixos do II milénio a. C.,
que surgiam "disfargados" entre os monumentos mais antigos e blocos graníticos.

Cornudo, independentemente destas evidencias mais ou menos consensuáis, o estudo da
necrópole da Aboboreira viría a gerar interpretagoes de natureza social que modificariam o
entendimento do próprío conceito de "megalitismo".

Ao longo da década de 80, V. O. Jorge insiste em dois aspectos que, no limite, váo con
tribuir para o esvaziamento do conceito tradicional, unitário, de "megalitismo". Um desses
aspectos diz respeito á forma como foi construida a necrópole da Aboboreira. Segundo o autor
observou-se aquí um processo de "adigáo": cada monumento era concebido tendo em conta a
pré-existéncia do anterior, o qual condicionava a específica localizagáo, ñas proximidades, do
seguinte. Este processo, também designado de "necropolizagáo" V. O., 1986 b), disian-
ciava-se da fórmula de crescimento de algumas necrópoles europeias contemporáneas. Por ex.,
na Bretanha francesa, o engradecimento de certas necrópoles operava-se através do "encobri-
mento" dos sepulcros individuáis por grandes massas de pedra ou "cairns" (como em
Barnenez), processo designado de "monumentalizagáo".

A fórmula específica da "necropolizagáo" traz como consequéncia uma aposigáo na paisagem
de pequeños "módulos" (as "mamoas") que nao alteram estruturalmente o sentido oigazinativo do
"design" natural. Assim, a "necropolizagáo" nao introduz rupturas significativas na paisagem. Mais
tarde, esta ideia voltará a ser recuperada por V. O. Jorge, numa outra óptica, que ultrapassa a dis-
cussáo sobre a temática do "megalitismo". Contudo, aínda na esfera da reflexao sobre a autonomía
deste "campo", a ideia de "necropolozigáo" admite muitas variantes: se na Aboboreira, no final do
crescimento da necrópole, existem núcleos de monumentos, separados entre si apenas alguns
metros, em muitas outras necrópoles do Sul de Portugal, os sepulcros distanciam-se uns dos outros
muitas centenas de metros. Assim, a "malha" de distríbuigáo no espago destes monumentos ditos
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"megaliticos", pode variar em densidade, consoante as regioes em que as necrópoles estao implan
tadas. Entre a "necropoiiza^áo" da Aboboreira e a de certas necrópoles megalíticas do Alto Alentejo
(para só referir o território portugués) e a "monumentalizagáo" mencionada da Bretanha francesa
emergem solugóes de representa^áo simbólica no espado difícilmente comparáveis entre si.

Um segundo aspecto levantado por V. O. Jorge respeita ao chamado "polimorfismo" dos
sepulcros sob "tumulus" da Serra da Aboboreira (Jorge, V. O. 1986 c). Segundo o autor, em
cada fase de utiliza^áo da necrópole poderiam ter-se edificado, lado a lado, monumentos com
dimensáo, concepgáo arquitectónica e finalidade ritual diversas. A par de sepulcros clássicos
poderiam ocorrer, por ex., fossas (de natureza cultual?) sob "tumulus", contemporáneas dos pri-
meiros e apenas a alguns metros destes. O "polimorfismo" testado na Serra da Aboboreira nao
contrariava, obviamente, a diacronia global da necrópole, mas tornava pouco razoável uma
perspectiva excessivamente evolucionista que se quisesse ter déla O^rge, V. O., 1989, 1991). Em
cada fase poderiam ter funcionado "monumentos megaliticos" e "nao megaliticos" (numa pers
pectiva restritiva desta designagáo), associados a práticas funerárias/cultuais complementares.
Deste ponto de vista, a análise da necrópole da Serra da Aboboreira advertia para a complexi-
dade de utilizagáo destes espatos sagrados, cortamente pólos aglutinadores identitários de gru
pos ainda socialmente muito fluidos V. O., 1989).

A variabilidade interna das necrópoles neoliticas conduziu a uma mudanza de nomen
clatura em muitos trabalhos de investiga^áo corrente de vários investigadores actuáis. Em regra,
estes cemitérios passaram a ser designados como necrópoles de monumentos sob "tumulus".
Esta mudanza reflecte, para alguns autores, mais do que uma classificagáo estratégica, que pre-
tendesse evitar a incomodidade do termo "megalitico".

No percurso especifico de V. O. Jorge que, em 1982, apresentou uma tese sobre o Megalitismo
do Norte de Portugal, tal mudanza significou um progressivo afastamento relativamente a um
"campo" de conhecimento que ele próprio alimentara®. Isto nao significa que para muitos outros
investigadores o "megalitismo" nao continué a ser ainda boje um conceito vivo e operativo, como
há vinte anos. Do ponto de vista de V. O. Jorge,, no entanto, o "megalitismo" deixou de ser um
campo autónomo "óbvio" e, como tal, urgente em abordar nos moldes tradicionais. O esgotamen-
to do interesse por este tema, foi paralelo, nos fináis da década de 90 e, sobretudo, nos inicios de
2000 (Jorge, V. O. e Jorge, S. O., 2000), da emergencia duma nova forma de perspectivar os monu
mentos da Pré-História Recente do Norte de Portugal, postura que comentaremos adiante.

Do '*povoado fortificado" ao "monumento"

Quando em 1989 se abordou pela primeira vez o estudo do sitio de Gástelo Velho de
Freixo de Numáo, assumia-se implícitamente uma perspectiva dicotómica que colocava, dum
lado, "povoados" e, do outro, "necrópoles" e vários "espatos rituais" (recintos de menires/este-
las e santuários de arte rupestre) Oorge, S. O., 1986, 1990). Seria no seio desta visáo algo redu-
tora que tentámos fazer o primeiro enquadramento dum sitio que nao tinha nada a ver com o
que haviamos analisado, até áquela data, no Norte de Portugal: tratava-se dum recinto delimi
tado por um múrete no alto dum esporáo.

A primeira interpreta^áo foi no sentido de Ihe atribuir uma funcionalidade clássica: a de
"povoado fortificado". Por sinal, o primeiro "povoado fortificado" calcolitico do Norte de
Portugal e um dos poucos do Norte de Península Qorge, S. O., 1993).

8 Na primeira metade da década de 90, V. O. Jorge trabalhou em equipa na "necrópole megalítica" de Castro
Laboreiro Oorge, V. O. et al, 1997). Como a mudanza de paradigma surge normalmente da interacgáo entre teoría e
prática, é provável que já por essa altura a confluencia das duas estivesse em ac?ao no sentido que aqui referimos
de forma sumária. A necrópole de Castro Laboreiro, apenas pontualmente estudada, apontava, aliás, para a confír-
mafáo de muitas das características testadas ou intuidas na necrópole da Serra da Aboboreira.
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Quando procurámos investigar as características de sitios similares existentes na Península
Ibérica S. O., 1994) defrontámo-nos com um universo carente de homogeneidade: a
maioria dos "sitios fortificados" nao apresentava nítidos sistemas defensivos; no sen interior
ocorriam vestigios de actividades diversas, difícilmente enquadráveis em ac^óes de natureza
exclusivamente "quotidiana", "ritual" e/ou "sepulcral"; os ditos "povoados fortificados" faziam
parte de sistemas económicos e sociais extremamente heterogéneos; enfim, a interpretagáo da
natureza de cada um destes lugares implicava (implica) a sua revisita^ao no ámbito de estudos
regionais despidos de preconceitos conceptuáis.

Tinhamos ido á procura de uma maneira que nos fizesse entender melhor Gástelo Velho
e voltávamos com o desconforto de ter surpreendido a inconsistencia dum dos mais poderosos
paradigmas da Pré-História peninsular. Paradigma táo possante que havia atravessado todas as
escolas do pensamento arqueológico do séc. XX: no interior das correntes histórico-culturais,
estes locáis eram "colónias" construidas por estrangeiros (em busca do cobre) para se defen-
derem dos indígenas; no seio das correntes processuais e marxistas, eram fortificagóes indíge
nas destinadas a proteger um grupo restrito de pessoas e bens, no ámbito dum estado latente
de conflito inter-comunitário, para obten^áo de riqueza e/ou direitos territoriais durante o III
milénio a. C.

Ao retirar Gástelo Velho (e outros sitios similares do Norte de Portugal, como Gastanheiro
do Vento ou Grasto de Palheiros) do universo dos "povoados fortificados", nao só está vamos a
contribuir para abalar um paradigma que afectava sitios "clássicos" como Zambujal
(Estremadura) ou Los Millares (Almena, Espanha), como nos arriscávamos a ficar reduzidos as
"características singulares" dum lugar. Ou seja, só nos restava voltar a olhar para o sitio e reflec-
tir ñas propriedades distintivas do mesmo: no que era radicalmente diferente relativamente aos
lugares do passado imediatamente anterior S. O., 1994, 1998 a, 1999 c).

Evoquemos aqui algumas dessas características:
- O lugar instalava-se no topo dum esporáo dominante. A sua implantarán destinava-se

a ser vista de muito longe. Dele observava-se também, dum determinado ángulo, uma paisa-
gem vasta polarizada pelo Monte de S. Gabriel. Bastava que sobre o esporáo se instalasse um
qualquer dispositivo arquitectónico durável, para que o lugar se tornasse uma referencia visual
incontornável na paisagem.

Nunca, no IV milénio a. G., a localizarán das necrópoles neolíticas e muito menos a dos
recintos de menires/estelas ou dos santuários de arte rupestre causara tal impacto na paisagem
como um todo.

- No topo do esporáo, debrurado para sul/sudeste, erguia-se, de facto, o que restava dum
dispositivo arquitectónico monumental, básicamente composto por um recinto rodeado, a sul e
oeste, por uma plataforma intermédia e por uma "rampa" ou "talude" áe certo porte. A cons-
truráo, no topo do morro, deste dispositivo, náo impedia que ocorressem nutras estruturas de
tipo perecível na sua vertente sul.

Aliás, pode-se imaginar que a edificarán de estruturas monumentais no cume do morro o
tenha tornado significante na sua totalidade. O dispositivo arquitectónico monumental sofreu
várias remodelaróes, mas esteve operacional durante mais de 1000 anos, entre c. 3000 a. G. e c.
1300 a. G. Durante todo esse tempo o projecto inicial náo foi estruturalmente alterado. Ou seja,
nos inicios do III milénio a. G. foi planeado um projecto arquitectónico de grande envergadura
que implicou: a "escultura" ou afeiroamento dum morro, de forma a alterar-lhe o volume inicial;
a construráo dum dispositivo soerguido, no alto dum monte, o que passava também pela criarán
de barreirasfísicas a condicionar os acessos e a movimentaráo geral em torno do "monumento";
um sistema coeso e permanente de manutengdo do dispositivo durante muitas centenas de anos.
Gástelo Velho assumia-se como um grande dispositivo comunicacional a distáncia, só possível
num contexto de grande transformagdo da lógica de intervengao na paisagem.

Na verdade, nunca anteriormente se tinha "interferido" tanto na paisagem. O comporta-
mento das necrópoles neolíticas operava-se através da adiráo no esparo de pequeños montículos
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de térra (que, aliás, imitavam colinas artifíciais), sem que nesse processo estivesse implícito um
planeamento de conjunto. Por outro lado, na constru^ao desses pequeños monumentos, que
nao obedecía a uma programagáo prévia, nao havia qualquer inten^áo de abarcar e multo
menos mutilar grandes tronos da paisagem. Enfim, aparentemente nao existiam barreiras físicas
em torno dos monumentos. A existirem restrigóes de acesso, elas nao se expressavam ao nivel
de muretes ou outras "fronteiras" resistentes, detectáveis no registo arqueológico.

- No interior do recinto superior poderla reunir-se um número indeterminado de pessoas
em certos momentos do ano. Nao sabemos exactamente o que fariam, nem quem as liderava.
Mas podemos observar algumas evidencias: o espago do recinto nao poderla albergar multo mais
do que umas 50 pessoas em simultáneo; o recinto dispunha dum número significativo de "entra
das" isobvQVaáo na sua fase inicial). Tais "entradas" permitiam certamente um jogo complexo de
trajectos diversificados, no ámbito das possibilidades e proibigoes de acesso ao recinto, tanto no
tempo como no espago; quer no interior do recinto, quer ñas áreas imediatamente adjacentes,
entre este e a "rampa" ou "talude", ocorreriam certamente múltiplas actividades difíceis de qua-
lificar. A antiga dicotomía entre doméstico/funerário ou ritual/funcional nao nos presta grande
ajuda na interpretagáo dum "sitio excepcional" que deve ter servido diversos propósitos sociais.
Contudo, nao podemos ignorar a existencia de estruturas que desempenharam certamente um
papel importante na significagáo emblemática deste dispositivo monumental. Uma dessas estru
turas albergou ossos humanos (de 8 a 10 individuos), provavelmente transformados, em parte,
em "reliquias", num contexto que nao se encontra confinado exclusivamente ao que habitual-
mente se designa por "ritual funerário" (Jorge, S. O., 1998 a; Jorge, S. O. et al, 1998/99). Uma
outra estrutura encerrou milhares de sementes de cereais associadas a vasos cerámicos intencio-

nalmente fragmentados. Em ambos os casos, as deposigoes encontravam-se organizadas de
forma a sugerir acgoes acentuadamente padronizadas. Pora do quadro das estruturas referidas
também poderiamos mencionar um espago aberto, mas bem delimitado, onde foram encontra
dos (como que "pousados") vinte e cinco pesos de tear. Todos estes contextos, a uma micro-
escala, parecem representar metáforas de aspectos cruciais de actividades das populagoes: a
"armazenagem" de bens alimentares, a transformagáo de produtos secundários operada pela
tecelagem; a manipulagáo social dos mortos, encarados como "produtos culturáis".

Pela primeira vez, visualizamos um espago construido, duradouro, bem destacado na
paisagem, que parece assumir-se como uma metáfora da vida das populagoes do III/II
milénio a. C.

- A nova abordagem de Gástelo Velho ( de 1994 até á actualidade) faz surgir progressiva-
mente a nogáo de "monumento" ligada a este tipo de sitios. Tal perspectiva desloca o eixo inter
pretativo destes lugares, das "acgoes concretas" que os mesmos albergaram, para a fungdo sim
bólica da sua representagáo no espago. Tal deslocagao faz inserir estes "sitios especiáis" no ámbi
to da "arqueologia dos monumentos", ao mesmo titulo das mamoas e dos recintos de menires ou
estelas, ou seja, dos lugares construidos, perduráveis e com destaque físico na paisagem.
Desenvolvendo esta perspectiva, tragámos, pela primeira vez, em 1998, o percurso dos "monu
mentos" do Norte de Portugal, do Neolítico médio ao Bronze médio (Jorge, S. O., 1998 b), salien-
tando dois grandes momentos: a fase do Neolítico médio-fmal, na qual emergem com destaque
os sepulcros sob "tumulu¿' (abertos ou fechados), pontuando de forma ainda pouca impressiva
vastos territórios; e a fase do Calcolitico/Bronze antigo e médio, onde surgem novos "monumen
tos" que se inscrevem em territórios mais circunscritos, e indiciam novas percepgóes do tempo e
do espago. Entre esses novos "monumentos" contam-se os "recintos murados": quer no topo de
esporoes (como Gástelo Velho ou Gastanheiro do Vento), quer no alto de "fragas" ou formagóes
rochosas preexistentes, com grande impacto na paisagem (como Grasto de Palheiros). Em ambas
as fases, os respectivos "monumentos" parecem assumir o papel de marcadores identitários, pola
rizando á sua volta, as diferentes sociedades agro-pastoris do V ao II milénio a. G.

Em 1999 ousámos reflectir a Pré-História Recente de todo o território portugués na linha
que vinhamos desenvolvendo para o norte e centro de Portugal Qorge, S. O., 1999 c).
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É com alguma expectativa que assistimos actualmente ao aprofundamento desta proble
mática quer na Beira Alta (Valera, A. C., 1999) quer, sobretudo, no Norte de Portugal. Aqui
desenvolve-se um projecto de estudo dum outro recinto monumental (Castanheiro do Vento)
0orge, V. O. et al., 2002), que se integra amplamente na perspectiva duma "arqueologia dos monu
mentos". Aliás, V. O. Jorge é autor dum artigo recente que tra^a, de forma rigorosa e extremamente
apelativa, as modulagóes que esta temática comporta V. O., no prelo).

Associa^des vegetáis da Pré-História Recente do Norte de Portugal

• Desde os fináis dos anos 70 que foi sentida a necessidade de se identificar os ecossis-
temas holocénicos que haviam parcialmente condicionado a implanta^áo dos sitios pré-históri-
cos do Norte de Portugal. Deles fazia parte a flora espontánea (e cultivada) existente nos terri
torios envolventes das estagóes arqueológicas. Da reconstituiyáo dessa flora espontánea depen-
dia, em parte, a visualiza^áo do "cenário naturaV que presidirá as opgóes de deambulagáo
e/ou fixagáo das sociedades pré-históricas. Dependia também a compreensáo do espectro de
recursos florestais disponíveis para actividades de carácter económico e social. Finalmente, do
estudo dos contextos arqueológicos, era suposto poder-se atingir o comportamento selectivo dos
diferentes grupos face as possibilidades oferecidas pelo meio.

• Na primeira metade da década de 80, estabeleceram-se contactos com o Prof. J. L.
Vernet da Universidade de Ciencias e Técnicas do Languedoque, Montpellier (Franga), com o
intuito de se proceder á análise antracológica de amostras provenientes de sitios em curso de
escava^áo, na Serra da Aboboreira e em Chaves - Vila Pouca de Aguiar (Vernet, J. - L., 1986;
Vernet, J. - L. e Figueiral, I., 1993). Mais tarde, uma colaboradora do Projecto de estudo arqueo
lógico da Serra da Aboboreira, licenciada na Variante de História de Arte e Arqueologia da FLUP
(Isabel Figueiral), haveria de se doutorar em Franca em paleo-botánica, sob a orientagáo do
Prof. J. - L. Vernet (Figueiral, I., 1990). Desta relagáo operada com um centro de investiga^áo
francés de paleo-botánica, haveria de resultar nao só uma estreita colaboragáo, a partir dos ini
cios de 90, entre I. Figueiral e todos os investigadores de Pré-História da FLUP, como entre
aquela especialista e muitos outros arqueólogos portugueses, a trabalhar em diversos periodos
cronológicos e áreas do pais. Pode-se afirmar que a gestagáo do processo que levou uma licen
ciada com forma^áo arqueológica a especializar-se em paleo-botánica, nao só teve origem no
sector de Pré-História da FLUP, como se revelou crucial para o desenvolvimento das pesquisas
nesta área. É evidente que os méritos decorrentes desta interac^áo se devem fundamentalmen
te á competencia e entusiasmo pessoais de I. Figueiral desenvolvidos ao longo da última déca
da (Figueiral, I., 1990; ídem, 1992-93; ídem, 1993; ídem, 1998; ídem, 1999; Vernet, J. - L. E
Figueiral, I., 1993; Figueiral, I. e Sanches, M. J., 1998/99).

No seio do sector de Pré-História da FLUP é justo destacar também uma especial apeten
cia de M. J. Sanches por abordagens que visem a reconstitui^áo das paisagens pré-históricas
transmontanas e alto-durienses. Tal apetencia revelou-se de forma particular na sua tese de dou-
toramento (Sanches, M. J., 1997), e continuou posteriormente num trabalho de colabora^áo
sobre as paleo-paisagens da Pré-História Recente no Planalto Mirandés e na Bacia de Mirandela
(Figueiral, I. e Sanches, M. J., 1998/99). Cremos que se trata duma frente de abordagem nao só
essencial, como passível de contribuir, a prazo, para se dar um salto qualitativo na interpreta
rán dos contextos pré-históricos do Norte de Portugal.

• Vejamos, de forma muito sucinta, o que a antracologia nos trouxe para a reconstituirán
das paisagens pré-históricas do Norte de Portugal. Viajaremos, meteoricamente, pela Serra da
Aboboreira (do Neolítico médio ao Bronze final), pela regiáo de ChavesA^ila Pouca de Aguiar
(Neolítico final/Calcolítico/Bronze inicial), pelas áreas da Bacia de Mirandela e Planalto
Mirandés (do Neolítico antigo ao Calcolítico) e pelo sitio de Castelo Velho (no Alto Douro)
(Calcolítico/Bronze antigo e médio).
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- Na Serra da Aboboreira (Douro Litoral) foram estudados deis contextos: os das
mamoas da "necrópole megalítica" (do V ao II milénio a. C.) e os dos povoados do Bronze
final (dos inicios do I milénio a. C.) (dois na Serra da Aboboreira e um outro numa zona con

tigua). No primeiro caso retiraram-se amostras de "solos enterrados" sob as mamoas (corres-
pondendo, na grande maioria, a amostras relativas a momentos imediatamente anteriores á cons-
trugao dos sepulcros) e também do interior das cámaras/corredores e mamoas. De referir que nao
se utilizou um método de peneiragáo ou flutuagáo sistemática, pelo que as amostras foram arbi
trariamente seleccionadas no acto da recolha, em fiingáo da concentragáo e/ou dimensáo dos car-
vóes. Tal ausencia de método de recolha sistemática também se verificou nos povoados do
Bronze final. Tendo em conta estes constrangimentos metodológicos podemos chegar as seguin-
tes hipóteses (Vemet, J. - L. e Figueiral, I., 1993; Figueiral, I., 1993): - antes da construgao dos
sepulcros neolíticos, o alto da Serra da Aboboreira acusava a presenta de carvalhos de folha caduca
(alvarinho e negral) associados a espatos abertos onde proliferavam leguminosas (giestas); -
durante a constru^áo e utilizagáo dos sepulcros (do Neolítico médio ao Bronze inicial) tal vege-
tagáo teve de ser pontualmente removida, mantendo-se, no entanto, ñas proximidades, bosques
esparsos de carvalho negral e carvalho alvarinho, ocasionalmente associados ao sobreiro. As
clareiras ou espatos abertos eram abundantes no final da utilizagáo da necrópole, contendo
várias espécies de leguminosas. Foram registadas espécies de borda de água (como, por ex., o
salgueiro e o amieiro). Relativamente á actualidade, a paisagem pré-histórica referida sofreu um
importante processo de erosáo, certamente devido á prática do pastoreio e a outros impactos
de origem antrópica; - nos inicios do I milénio a. C., ñas imediagoes dos povoados do Bronze
fmal, existiam bosques mistos predominando o carvalho negral e o carvalho alvarinho, mas onde
também ocorria o sobreiro e possivelmente a azinheira. As clareiras encontravam-se bem dissimi-
nadas, florescendo nelas as estevas, as giestas e as urzes, eventualmente o medronheiro. Era recór
reme vegeta^áo de borda de água, como o salgueiro, o freixo ou o amieiro. Tal como a paisagem
do alto da serra, a paisagem actual denota um acentuado processo de erosáo e de destruigáo, face
ao plantío de espécies exteriores á regiáo. Como I. Figueiral afirma, para o Bronze final (Figueiral,
L, 1993), as clareiras eram ainda limitadas e a reconquista florestal poderia efectuar-se fácilmente.

- Na regiáo de Cbaves/Vila Pouca de Aguiar (Trás-os-Montes Ocidental) foram estuda-
das algumas amostras de carvóes provenientes de povoados do Neolítico final/Calcolítico.
Também aqui náo foi utilizado qualquer método de recolha sistemática. Em 1986 forma publi
cados os dados relativos a tres povoados (Vernet, J. - L., 1986) e recentemente foi-nos enviado
por I. Figueiral um relatório inédito, relativamente a um quarto povoado de Chaves, cuja infor-
magáo também utilizaremos.

Estamos, ao contrário da regiáo de transi^áo que era a Aboboreira, numa paisagem medi-
terránica com influencias atlánticas (em conjugagóes diversas). Em torno dos povoados ocor-
riam bosques mistos constituidos por pinheiros (desde o pinheiro silvestre de montanha, pas-
sando pelo pinheiro bravo até ao pinheiro manso), carvalhos de folha caduca (carvalho negral
e carvalho alvarinho) e carvalhos de folha persistente (sobreiro, eventualmente a azinheira). Ñas
clareiras floresciam giestas, estevas e urzes. Para além destas espécies, podiam ocorrer o medro
nheiro e o pilriteiro ou espécies de borda de água como o freixo ou o salgueiro. A informagáo
é muito desigual consoante os povoados, pelo que náo se pode ir mais longe do que acentuar
a presenta, em dois dos quatro povoados, de alguma intensidade de vegeta^áo arbustiva indi
cadora da degradagáo do bosque e de intervengáo humana. Actualmente a paisagem onde se
inserem estes povoados encontra-se invadida por cultivos e plantios de espécies, por vezes,
estranhas á regiáo. Sáo excepcionais as áreas conservadas com vegetagáo espontánea.

- Ñas regióes do Planalto Mirandés e Bada de Mirandela (Trás-os-Montes e Alto Douro)
foram analisadas amostras provenientes de povoados, sepulcros sob "tumulu^' e um abrigo-sob-
rocha, o qual foi alvo de várias utiliza^oes. Estas estagóes arqueológicas sofreram ocupa^óes do
V ao III milénio a. C. Ao contrário dos casos anteriores, a partir de 1986 foi realizada uma reco
lha de carvóes por meio de flutua^áo sistemática. Contudo, devido á diferenga de dimensáo das
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áreas abertas ñas diferentes estarces, existe urna grande disparidade de informa^áo entre o abri
go (Buraco da Pala) e os restantes povoados e mamoas. Enquanto que o primeiro forneceu
c. 2800 fragmentos de carvoes, as restantes estagóes oscilaram entre 36 e 351 fragmentos.
Esta disparidade distorce, do ponto de vista geográfico e temporal, o quadro obtido mesmo
só para a área onde aquele abrigo se insere (a Bacia de Mirandela) (Figueiral, I. e Sanches,
M. J., 1998/99).

Segundo as autoras deste estudo comparativo, as paisagens pré-históricas respeitavam a
diferencia^áo actual entre "térra fría" (Planalto Mirandés) e "térra quente" (Bacia de Mirandela),
ou seja, respectivamente, áreas de vales e zonas baixas, e áreas de montanha/planalto. Estamos
nestas várias regioes face a coberturas arbóreas extensas constituidas (em conjugagóes diversas)
por pinheiros (pinheiro bravo, manso e silvestre), carvalhos de folha persistente (sobreiros/'azi-
nheiras/carrascos) e carvalhos de folha caduca. Os sobreiros/azinheiras foram identificados em

todas as estarces. Por outro lado, foram detectadas espécies de "monte" ou de "clareiras" como
estevas, giestas e urzes, a par de zimbros, medronheiros, freixos, zambujeiros, etc. De registar
que as leguminosas (giestas) e as urzes (claro indicador de degradagáo da vegetagáo arbórea)
foram identificadas em todas as estarces. As urzes apresentavam uma percentagem muito ele
vada também em todos os sitios arqueológicos. As autoras estipulam que as várias esta^óes se
integravam, na Pré-história recente, numa paisagem mediterránica ligeiramente mais húmida do
que na actualidade. Presentemente, apesar dos cultivos e plantios, surgem ainda paisagens total
ou parcialmente conservadas do ponto de vista da sua vegetagáo espontánea.

- Castelo Velho de Freixo de Numáo (Alto Douro), um recinto monumental do
Calcolitico/Bronze antigo e médio, foi alvo de recolhas sistemáticas apenas a partir de 92. A
estratigrafía identificada no topo do monumento revelou tres camadas pré-históricas que cor-
respondem globalmente a tres grandes fases de ocupagao do sitio. Dessas camadas recolhei*am-
-se amostras que foram analisadas (Figueiral, I., 1998; idem, 1999). Até á actualidade foram con
tabilizados c. 2000 fragmentos de carváo e de frutos/sementes.

P fase (camada 4) - c. 3000 a. C. - A paisagem pré-histórica seria de ambiéncia medi
terránica ligeiramente mais húmida do que na actualidade. Predominaría um bosque de azi-
nheiras/sobreiros/carrascos, associados a carvalho de folha caduca, medronheiros, freixos, gies
tas e pilriteiros.

2® fase (camada 3) — c. 2900/1900 a. C.(?) - Mantém-se as mesmas características da cama-
da 4. No entanto, as frequéncias de carvalhos de folha persistente e das rosáceas diminuem a
favor do medronheiro. De assinalar igualmente a identificagáo do trovisco, das estevas, do zim-
bro e do pinheiro bravo.

3^ fase (camada 2) - c. 1900-1800 a. C./1300 a. C. (?) - Dá-se uma alteragáo profunda do
padráo adentro da mesma associagao vegetal mediterránica. Surge em grande quantidade, e em
concentra^oes, o medronheiro associado a giestas. Está presente, mas em muito menor quanti
dade, a azinheira, o sobreiro, o carvalho de folha caduca e o salgueiro. As urzes sao identifi
cadas pela primeira vez. No que diz respeito a vestigios de plantas comestíveis assinale-se a
presenta de medronheiro, ervilha, chícharo, lentilha e cevada. I. Figueiral, face a esta modifi-
cagáo táo profunda entre a camada 3 e a 2, coloca duas hipóteses explicativas: uma degrada-
?áo muito acentuada do bosque; uma selecgáo de medronheiro e das giestas em fungáo de acti
vidades específicas desenvolvidas na esta^áo.

É de referir o énfase que aquela especialista coloca na hipótese da selecgao, neste caso par
ticular, o que corresponde a uma postura inovadora, quer relativamente a esta estaco, quer a outras
anteriormente referidas. O tema da "selecgáo" dar-nos-á o mote para alguns comentários fínais

9 Agradecemos a I. Figueiral as informafóes recentes que nos prestou sobre a vegeta^áo pré-histórica das regioes
anteriormente mencionadas.
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Adiante-se que na zona circundante de Casteio Velho observam-se actualmente áreas com
vegeta^áo espontánea preservada.

• Antes de abordarmos algumas questoes que estas análises antracológicas nos sugerem,
gostaríamos de destacar o trabalho de M. J. Sanches sobre estarces da Pré-História Recente de
Trás-os-Montes e Alto Douro (Sanches, M. J., 1997). A autora, utilizando o conhecimento das
condi^óes actuáis de clima, de tipo de solos e vegetagáo contemporáneos, e ainda de algumas
análises antracológicas (que tendem a reconstituir, de forma muito genérica, a vegetagáo pré-
histórica) extrapolou para a distingáo de sitios arqueológicos inseridos em territórios com maior
ou menor capacidade de renovagao fíorística. Entre as estarces localizadas em territórios com
"maior capacidade de renovagao fíorística" contam-se os sitios de Crasto de Palheiros, Barrocal
Alto e Buraco da Pala. Segundo a autora, os grupos que aqui habitariam, desenvolviam uma
economía agro-pastoril pujante sem recurso a tecnologías complexas. Estes sitios espelhariam
um padráo de grande estabilidade residencial e de exploragáo intensiva do território. As esta
rces situadas em territórios com "menor capacidade de renovaráo fíorística", como o Cunho,
desenvolveriam uma economía dominantemente pastoril, com uma agricultura cerealifera inci
piente. Os grupos articulados com estes territórios ocupa-los-iam de forma menos duradoura (a
nao ser que possuissem uma tecnología agrícola sofisticada). Cremos que se trata duma abor-
dagem que necessita de confirmagáo arqueológica, mas que encerra em si mesma virtualidades
prospectivas inegáveis.

• Finalmente, permita-se-nos formular alguns comentários breves sobre duas questoes
eminentemente articuladas: a reconstituigáo das paisagens da Pré-História Recente e a selec^áo
humana das espécies vegetáis nesse mesmo período.

- Sobre o primeiro ponto parece-nos óbvio acentuar os seguintes aspectos:
1 - A reconstituifáo da flora pré-histórica a partir da antracologia requer uma ac^áo con

certada em duas frentes: o estudo exaustivo da cada sitio (tendo em atengáo as suas particula
ridades), para se obter uma amostragem (sincrónica e diacrónica) ilustrativa do todo da esta-
^áo; o "varrimento" do maior número de sitios, existentes num determinado ecossistema, con
temporáneos e/ou sucessivos ao longo dum período de tempo.

Só através de análises aprofundadas, a nivel local e regional, poderemos com alguma
seguranza usar as amostragens parciais para nos aproximarmos das paisagens pré-históricas
totais, em toda a sua variabilidade espacial e temporal.

2 - Ainda sobre a reconstituigáo das paisagens pré-históricas: entre alguns especialistas
existem dúvidas sobre a possibilidade de se poder extrapolar duma amostragem parcial (mesmo
relativamente diversificada e ampia) de espécies vegetáis, para a heterogeneidade do sistema
paleo-botánico total. Isto porque alguns defendem que a variabilidade local é sempre táo exten
sa, que a partir duma amostragem parcial seleccionada, é muito difícil alcanzar o ecossistema
total que Ihe deu orígem.

A paisagem vegetal pré-histórica, na sua varabilidade e complexidade locáis, seria assim
inatingível, a partir dos dados exclusivamente obtidos no interior dos sitios arqueológicos.
Mesmo assim, entendemos que os pré-historiadores devem manter um diálogo estreito com
todos os especialistas ligados á reconstitui^áo dos paleo-ambientes, no sentido de se alcan^a-
rem patamares de entendimento mutuo sobre esta questáo táo crucial.

-Quanto á problemática da selecgáo humana das espécies vegetáis operada em sitios
ocupados durante a Pré-História:

1 — ñas estarces arqueológicas as espécies vegetáis encontradas sao, em regra, produto
duma selecgáo consciente, tendo em vista actividades especificas desenvolvidas no seu interior
sao objectivos de natureza económica e social que comandam, em geral, a procura de certas

10 As espécies vegetáis que chegaram até nós, sofreram também, eventualmente, selecgóes nao premeditadas,
resultantes de processos pós-deposicionais e outras truncagens aleatorias do "registo arqueológico".
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espécies e nao de outras, para a construgáo de cabanas, a utiliza^áo de lareiras, o consumo ali
mentar ou medicinal, etc, etc.;

2 - desta forma, a antracologia nao só disponibiliza dados para a reconstitui^áo das pai-
sagens envolventes dos sitios pré-históricos (o que também permite extrapolar sobre "o quadro
dos possíveis" colocado á disposigáo dos grupos humanos), como se encontra em posi^áo pri
vilegiada para detectar o comportamento selectivo que presidiu á manipulagáo de certas espé
cies em determinados contextos. Contudo, para atingir este desiderato, a antracologia nao de ve
restringir a sua análise á identificagáo de espécies por camadas estratigráficas. Há que desen
volver, em estreita articulagao com o arqueólogo, um estudo contextual, que possibilite a cor-
relagáo entre espécies e micro-contextos (lareiras, fossas, cabanas, buracos de poste, estruturas
de enterramento, etc.). No limite, seria desejável atingir o padráo de utilizagáo/rejeigáo (no
tempo e no espago) das várias espécies vegetáis no ámbito das múltiplas actividades sociais rea
lizadas num determinado contexto humanizado.

Se quisermos, entraríamos aqui no campo da "etno-antracologia", pela qual tentaríamos
recuperar as fórmulas sociais de manipulagáo das plantas pré-históricas.

Como é óbvio, um programa deste tipo exige muito mais do que a colaboragáo individual
(e pontual) entre o paleo-botánico e o arqueólogo. Exige a criagáo dum programa de invesiiga-
gáo orientado para a pesquisa dos paleo-ambientes e da utilizagdo social das espécies vegetáis.
Tal programa de investigagáo implicaría, no mínimo, um forte enquadramento institucional.

A Pré-História é uma ciencia social, mas para o ser plenamente, precisa também de utilizar
metodologias e aparatos técnicos similares aos das "ciencias exactas". Se a Pré-História, como ter
reno de investigagáo, nao puder aceder as condigoes elementares do seu progresso como ciencia,
corre o risco de se tornar numa "ficgáo", mais ou menos arqueológicamente legitimada, cujo poder
(simbólico) residirá na maior ou menor capacidade de saber competir com as artes (por vezes
admiráveis) da efabulagáo. Trata-se dum perigo real que deve ser enunciado, nomeadamente no
seio da Universidade, cenário natural de gestagáo e amadurecimento da própría ciencia.
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